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A R T U R O K O P P E L , B e r U n 

Grandes existencias en Bilbao 
fiareelona y Cartagena de: 

Vía portátil, Cambios de vía, 
Placas gifatofias, 

Ruedas y Vagonetas 

r 

SUCURSAL ESPAÑOLA 
DB LA 

COMPAÑÍA INGLESA 

L a 
Thi dresham Life Assuranee 

Soeiety Limited 

FUNDACA EN LONDRES EN 1848 
Y E S T A B L E C I D A E N E S P A Ñ A D E S D E 1848 

Pólizas indisputables 
Beneficios capitalizados 

Primas muy moderadas 

Y RENTAS VITALICIAS 
Con la participación en el 90 por 10C le 

los beneficios, los Asegurados en esta Com
pañía gozan de todas las ventajas que les 
podría ofrecer una Sociedad mútua sin 
estar sujetos á sus responsabilidades. 

L A O R E S H A M tiene constituido el depósito exigidc 
por las leyet fiscales vigentes, como garant ía para su.' 
Asegurados en España. 

S u c u r s a l E s p a ñ o l a , 

en el edificio propiedad de la Compañía, Alcalá, 38.—MADRID 
O f i c i n a e n B i l b a o , c a l l e S o m b r e r e r í a , 10 

Inspectoc principal para el Norte y Noroeste, 
8r. 0 . RAMÓN BERTRAN 

Ofic inas een t ra les en E s p a ñ a i 

M A D R I D — A t o c h a . 2 0 

G r e t r x V í a , 3 - * 
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Locomotoras e l é c t r i c a s y de vapor 
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c n l a E x p o s i c i ó n R e g i o n a l d b L o g b o ñ o 

d b 1897 

•AMIA REQI8TRADA 
i > M E P A L A C I O Y H E R M A N O S 

Bodegas en L A G U A R D I A (Rio ja Alavesa) y D E U S T O (Vizcaya). 

Depósito general' P l a z a O i b c u l a b , 1.—Teléfono 14. 
S§ §Mp§nd9n también §n /et siguitntt* 99tabl§cimí9nto8 de ultramarino$: 

D. Miguel aormaeobea,Bldebarrleta, nóm. 28.—D. Orefotio Airarte,Bstaaidn, nvux 10 —D LulaAurtk 
Oorñbo, nxvca. 6. — Bre*. Barturen y Arribl, Bstuía, nüm. 8. —Sra. Viuda de Aune. Bona\>raí»r¿a, nmin. lO 
Serdo Oatierrta. Fia» NueVa, l«.-Panfcale¿n fiTalda. Bertsndona *w 
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Sociedad anónima.—Capital social: 32.750.000 pías. 

FÁBRICAS DE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALDO Y SESTAO 
LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESSEMER Y MARTIN^IEMENS 

HIEFvROS P U D E L A D O S Y H O M O G É N E O S 
v . \ . , ; E N Í O D A S L A S ^ F O R M A S C O M E R C I A L E S 

ACEROS BESSEMER, SIEMENS MARTIN Y TROPENAS 

E N L A S D I M E N S I O N E S U S U A L E S P A R A E " L C O M E R C I O Y C O N S T R U C C I O N E S 

P E S A D O S Y L I G E R O S , P A R A - F E R R O C A R R I L E S , M I N A S Y O T R A S I N D U S T R I A S 

CARRILES POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS 
VICUTKRÍA PARA TODA CLASE DE CONSTRUCCIONES 

CHAPAS GRUESAS Y FINAS 
CONSTRUCCIOaNES DE VIGAS ARMADAS PARA PUENTES Y EDIFICIOS 

FUNDICIÓN" DE COLUMNAS, CALDERAS PARA DESPLANTACIÓN 
Y OTROS USOS 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 2 0 TONELADAS 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños cralvanizados.—Latería para fábricas 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta en todos colores. 
'Dir igir toda la correspondeaciaTá A L T O S HORNOS D E V I Z C A Y A . — B I L B A O 
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D E T O D O S LOS S I S T E M A S Y P A E A T O D O S LOS S A L T O S 
Especialidad en las Turbinas modernas americanas 

" j r a n c i s " y " P e l í o n " 
Tan buenas, sino mejores, que todas las extranjeras, 
- " y muchísimo más baratas 

Verdadero R E G ü L í l O © R de p r e c i s i ó n 

- D E A L T A P R E S I Ó N . í 

para aliaras hasta 250 metros (/más. 
INSTALACION ES ELÉC T R IG AS EN G E N E H A L 

Rueda turbina «ppanaip» 

^ v é r l y y C o m p a ñ í a . — B i l b a o 
Representintespira las L o c o m ó v i l e s y S í m i f i j á s e t e R. Wo'f, de Magdeboag 

GRAÍV F a B R I S i l DE E¡VTÍIRIM l O ^ S FIMOS (PARQUETS) 

La primera en España, fundada en 1877 y montada con maquinaria espe
cial al Igual de las mejores del Extranjero. 

La única que puede->respond-'r y garantizar los productos de su fabrica
ción, iaiíto en la exactitud de ajuste de los encuentros de las lineas en sus d i 
ferentes dibujas, por complicados que sean, así como por su solidez y esme
rada perfección. 

La única también que en esta clase de trabajos emplea maderas finas, 
complelamenle secas, de primera calidad y en sus colores naturales importa
das directameníe del Extranjero. 

Especialidad en parquets sobre betún asfaltado, propios para iglesias, hos
pitales, casinos, ele, eviiandocon este procedimiento toda clase de humedades 
sin qué para nada les aféctelos cambios atmosféricos, .por bruscos que sean, 
siendo, por "lo tanlo, los más higiénicos y económicos. 

C A R P I N T E R I A M E C Á N I C A Y, A L M A C E N D E M A D E R A S F I N A S 

LÁ PRESERYATRIGE 

La más antigua y la más importan*» 
de las Compañías de Seguros contra lo* 
accidentes personales. 

Establecida en París en 1861. 
Autorizada en España en 1896. 

^fgusoa f to í t in ioe , 
pluviales y 

Bstabiecida en 1840 

K r K B S K N T A D A S FOK 

R A M Ó N A M A N N 
B E L O S T I C A L L E , 17 . — B I L B A O 

Teléfono 177. '3-

Fo l l e to s T é c n i c o s I n d u s t r i a l e s 

D E 

Ingeniero (1§ Minas elecíro-técuico 

La Tracción eléctrica,— Lo que ha sido, lo 
que es y lo que puede ser.—Segunda edi
ción 1899.—Precio, 1 peseta. 
Precio, 0,50 pesetas. 

Los explosivos empleados en las minas.— 
Examen de los recientemente inventados 
y condiciones prácticas de su aplicación.— 
•1900. —Precio, 1,̂ 50 péselas.. 

Una excursión minero-metalúrgica á Levanté. 
Por Luis Ruy-Wamba.-»-Precio, H pesetas. 

Bases fundamentales para una ley Universal 
sobre Patentes de invención. — l'JÜO—Precio 
0,50 pesetas. • . • . 

Ley y Reglamento sobre accidentes del tra
bajo —Precio. 0,25. 

De venta en la administración de esta 
REVISTA. 

J A a r í i n B r o s 
SWfllVíSEft 

Comerciantes en minerales de oro, de 
hierro, plomo, plata, zinc, azufre, nikel, 
cobalto, wolfran, cobre, minerales com
plexos y metales de todas clases. Opera
mos siempre en los mejores Mercados 
para obtener los mejores precios, y aten
demos á los pesos, 'desmuestres, y á los 
ensayos, liquidando nuestras operaciones 
sin detención alguna. 

Laboratorio Químico para los ensayos de los 
minerales. 

Ofieinas Salubtñous Chambefs. Telegpa-
tnas «IVIaPt» Smansea, Cedes R . B. G. 

Para la compra de minerales y de me 
tales preferimos tratar con los dueños ó 
serles introducidos por sus A g e n t e s . 

Ageneia fnaí«ítima Española. 
GeVéGte:D. EDUflR^DO JVLRÍ̂ ÍrJ 
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M A R I A U O TON 
J O S E F A ^ 2 8 0 
A M A L I A . J 9 0 
ROSARIO J 0 5 
A N T O N I A 50 ^ 

D I R E C C I O N -

POSTAL-ANTONIO B L A N C O 
TELEGRÁFICA-BLANCO 

• _ • , ^ 
t r — — . .* , . 

SE ALQUILAN-SE FLETAN 

I S T E R E S A M T I U U I N D U S T R I A 

DSSIIÍCEOSTAITI MASCO OLMOS 
COK « « A L P W n . B G I O > D B INVKNCIÓN. — F U B S Z A O S V A T O B 

^4 

Á los Srss. Armadore», ladustriai*!, Ms-quinlitM 
j Compañías de farrcearrilts s« loa recomienda «1 ja 
Mrfidtt̂ do 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
û , tan maraTÍllosoa resnltadoa obtiene, pues 4 U 

fiar que quita las ^aliguas incrustaciones, evita la 
ormaeión de las mismaa 6Q toda clase de calderas, 

sin atacar en lo más mínimo á nin^tina clase de mo-
¿al.—Depositario y representante único en Bilbao 

DOR TEODORO H. D* MABUBI 
ESTUFA, NÜM. 18 

A N D L L O Y D S 

h & \ S t c w a r t a n d K í c í i e í c s £ t d * 

A n t e s : C l o y d & C l o y d C i d -

© l a s g o w 

B i r í t i i f ü Q b á í n 

L a c a s a m á s imporfaré te del i l^iisé Pnld®: • ' : • | f 
Tubos y accesorios de h i e r r o for jado pare conducción de agua, gas, vapor y aire comprimido. 

Tubos P E R K I N S para apáralos é instalación de calefacciones. ' , . ^ 
Tubos de h i e r r o y acero para calderas de buques,-locomotoras y- máq-uinas fijag, 

Grandes existencics en nuestras fábricas que facilitan el inmediato envío de los más grandes ^Mm^-^r^wm^-, 

| S E G U I O S 
¿ C O N T R A E L R I E S G O D E ACCIDENTES 

CAJA DE PREVISION Y SOCORRO DE BARCELONA 
Primera compañía española de seguros sociales 

E L FÉNIX 
a. 

COMPAÑÍA FRANCESA DE SEM COM'ILÍ INCENDIOS 

ASSICURAZI(3NI GEN ERA LI 
D E T R I E S T E Y V E N E C I A 

X 

SEGUÍAOS fTRHITimOS 

UNIÓN HULLERA Y METALURGICA 
DE ASTURIAS 

Represen lauto en Vizcaya 

l a n s c í o d e Á b a i t ü a l a 
V l C E - C O N S U L D E L O S E . U . D E L B R A S I 

OJifíip'<'}*:-í'aiLe del Twoíi fthalet), ;^ 
Telé/ono 99 t 

M » ' (D i umt i C Q ' " " " " 1CD1 *<rMI CB" ,'lin 1 • - i " 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z Á 
O f i c i n a s ; Z o r r o a a , B I L B A O . — T e l e g r a m a s : Z o r r o z a , B I L B A O 

COWSTMUQCION D E PUENTES, calderas de vapor, meló» da hirrro, cohimnas y ar
maduras ¿o i fd'/icios ̂  -.• . V : . ; , ? ' • %X.-.''''.•''*& / 

MAyV S'AS rDE VAPOR, turbinas, tornos, máquihaií para küccr rermchu+ taLagrot 
dé pared. ! mbar de varios fñsteínás*, transmisiones-de movimiento. • -- ;:'. V.;-^.-.-./.''. 

MA Ti UA L PARA LA EXPLOTA CION D E MINAS, tambores y fritos para píanos 
inclinadot, templadores para ídem, vagonetas y volquetes para transportes ds nifieraí, 

H O R N O S D E C A L C l N J Í I ? ' ' :: : ' v ' 

INSTALACIONES CíMETÁS DE « L M E B e S DE W Í * 
. . . . . . . . . . . . • . • ^ 

G R ÚA8 D S CO R & '$pjfáf* 'jfa tallas, momm n̂io A mdMo y 0 ' i r é ^ ñ á ^ o r 
cable, (jrvjt* vara mw^K.̂ ,. ^r- . .mr.qm. ron freno áuto^ná^ú^-'^.í. • ^ ^ ¡ d J ^ ^ 

POLttéSAS />-•/; !\' . ' i r : .:\ ¿hcilla* y de a'l&tor ' ; " f t ' ^ f ^ 
MA tSfiil iL E J J i ' P A - i l i r E K H H O C A R R ^ E ^ cambios de vía, plü<&/&ratofyut 

sema/iros, tanguea, etc. - „ . v - „ . 
L L A V E - i d« paso dé tuda» .¿inundrtnet para conduccwkitB de agua á vapor. .: - ¿ 

i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s f m 
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S o c i e d a d G e n e r a l E s p a ñ o l a d e E l e c t r i c i d a d A . E . G . 
M A D R I D — B I L B A O — B A R C E L O N A 

D E L E G A C I Ó N E N E S P A Ñ A Y PORTlir.iVL D E L A 

A l l g e m e i n e E l e c t r i c i t a e t s . - G e s e l l s c h a f t , B e r l í n 
Cwpüal desembolsado: 75 millones de francos,—Obreros y emphados: 15,000 

DINAMOS Y 

ELECTROMOTORES 

LÁMPARAS DE NERXST 

Y DE ARCO VOLTÁECO 

CABLES Y ALAMBRES 

PARA ALTA 

Y BAJA PRESIÓN 

APARATOS DE MEDICIÓN 

INTERRUPTORES 

Y SEGUROS 

Tamo doble para minas, movido por un motor de corriente alterna tribásica 

Sucursal en Bilbao 

Teléfono 1.036 

A d o l f B l e i c h e r t y C . " L e i p z i g - G o h l i s . 1 0 0 . 
Representante p a r a E s p a ñ a s P A B L O HAEHNER, Ingeniero.—BILBAO 

Fábrica la más antigua é importante para la construcción de 

- = V I A S - A É R E A S — 
Medió •! más-sencillo y barato para el transporte de materiales en masa de Carbón, Coke, etcétera, e tcétera . 

G R Ú A S T R A N S P O R T A D O R A S y o t r a » c i a s e s 
para la carga y descarga en masa de carbón, de minerales, 

etcétera, etc., y en buques así en mar como en ríos. 

V I A S S U S P E N D I D A S ELÉCTRICAS 
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REVISTA BILBAO 
MERCANTIL, MINERA. INDUSTRIAL Y MARÍTIMA 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CAMARA OC COMERCIO 

PREC.US Ut SUSCRIPCION 

Bilbao un año , 
Provincias id 
Extranjero id 
Número suelto 

Id atrasado L. 
La. R e v i s t a B i l b a o circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de Comercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la Península y del 
Extranjero. 

Ptas. 12,00 
» 16,00 
* 24,00 
» 0,25 

1,00 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W A M B A 

REDACCIÓN É IMPRENTA 

Fspartero 6 ,—Telé fono 991. 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

En el texto línea Ptas. 0>Í8 
En notas sueltas.. id » 0,50 
Comunicados id .< » liOO 

La R k v i s t a B i l b a o está representada por las 
Cámras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Bico, Ponce, Santiago de Cn» 
ba, Cienfnegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet* 
te, Guatemala, Lima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Boma, TAn* 
ger y Valparaíso. =̂ =̂!=:=—~=¡SK==I=a— 

P.nrppcnnnQaho ) Flofensio V. Galbete, 16, liauíPenae UUirebpuribdl.b.^ UQn9 cheap8jde uoncon E. C. PARÍS.—JWpea. John p. Jone» y C.s, 31 bis Bm^UÍf í .—Jñv. Rudelf fñov*m 
Jerusalemep Street 48/49. 

Centro Iberoamericano 

E l lector creerá, al fijarse en el título 
con que encabezamos este pequeño ai tícu-
lo, que se trata de la constitución en esta 
villa de una nueva entidad. Nada de eso. 

E l «Centro Ibero-Americmio» es la 
misma entidad que venía hasta el presento 
denomi?iándose «Subcomisión Hispano-
Americaim». pero con la notable diferen
cia de que esto Centro, será autónomo, y 
por tanto no dependerá de la Comisión 
Híspanos-Americana que funciona en Ma
drid, si bien mantendrán entre sí estrechas 
relaciones para obtener los fines que per
siguen. 

Desde que nuestro distinguido amigo 
D . José Rufino de Olaso, dando una elo
cuente prueba de patriotismo, dió la voz 
de alerta y puso todas sus energías en pró 
de la causa que con tanto amor y perse
verancia viene defendiendo la haeta ahora 
Subcomisión Hispano-Americana, nadie 
pondrá en duda que este grupito como así 
se le designaba á la referida Subcomisión 
ha alcanzado señalados triunfos en sus 
gestiones. 

Cuando merced á sus esfuerzos las Cor
poraciones populares y el Gobierno de la 
Nación concedían subvenciones para el 
tan deseado Museo Comercial, la opi
nión, mostrándose unánime entusiasmada, 
reconoció en esa nueva entidad una pa
lanca que con el tiempo habría de ser la 
que abriera á los productores españo
les, los mercados de nuestros hermanos de 
allende los mares y que en la actuali
dad se hallan bajo el poder de los extran
jeros. 

Cuántas y cuántas veces la R e v i s t a 

B i l b a o ha llamado la atención respecto á 
la conveniencia de estrechar nuestras re
laciones mercantiles con las Repúblicas 
Hispano-Americanas y cuán pocos fueron 
los que recogieron esa idea; pero debe
mos mostrarnos orgullosos porque al final 
esa idea se ha hecho simpática á todos, y 
hoy, como antes decimos, merced á la lau

dable iniciativa del Sr. Olaso no pasará 
mucho tiempo sin que veamos aquélla 
implantada una vez que comience á fun
cionar el Museo. 

Pero si aun fuera poco todo esto, ese gru
pito, repetimos, no ha descansado hasta ob
tener su autonomía, por considerarla como 
base primordial para ensanchar su esfera 
de acción. E l paso gigantesco que ha da
do, demuestra que posee un caudal de ini
ciativas que seguramente al ponerlas en 
práctica habrán de dar frutos valiosísimos. 

L a R e v i s t a B i l b a o , antes, como ahora, 
se ofrece incondicionalmente al Centro 
Ibero-Americano, deseándole que sus tra
bajos llevan el mismo sello de tenacidad 
que supo dar á los suyos la fenecida 
Subcomisión. 

C r ó n i c a m i n e r a 

Se habla de un yacimiento de tungsteno 
en explotación en Arizona, y que parece 
prometer resultados de cierta importancia. 
Los filones de met i l son numerosos y es
tán incrustados en el cuarzo de una ma
nera muy irregular. 

Se encuentra también el mineral de 
tungsteno, en la misma comarca, en medio 
de aluviones y es la explotación de esos 
aluviones la que ha dado, hasta el presen
te, los mejores resultados. 

Los precios de venta de esos minerales 
de Arizona son muy inferiores á los de 
Europa. 

Asegúrase que una importante casa de 
banca francesa está en vías de negociar la 
compra de nuevas minas de cobre en 
México, y que se ocupa de fundar una so
ciedad con un capital de 500.000 libras 
para ponerlas en explotación. 

+ 

Se anuncia el descubrimiento de nue
vos yacimientos de cinabrio en Tejas, eu 
el distrito de Bowster y comienzan á ocu

parse activamente de su explotación. Una 
de las sociedades que se dedican á ello, la 
«Big Bend Cinnabar Mining C.0» ha ce
rrado un contrato para la construcción de 
un horno de 50 toneladas de capacidad. 

Las nuevas minas de mercurio de Te
jas se encuentran respectivamente á dis
tancias de 100 y 140 kilómetros de las es
taciones de Morathon y Alpino del cami
no de hierro Sur Pacífico. 

Se habla igualmente de otros yacimien
tos encontrados en el Africa Austral, cer
ca de Johanesburgo, pero su explotación 
está menos avanzada que la de las minas 
de Tejas. 

* * 
Con ocasión de la Exposición Interna

cional de Lieja, la Asociación de Ingenie
ros de la Escuela de Lieja organiza 
un Congreso de mineralogía, metalugía 
mecánica y geología aplicadas que ten
drá lugar desde el 27 de Junio al pri
mero de Julio de 1905. Todas las indica
ciones relativas á ese Congreso, serán fa
cilitadas á las personas que las pidan á 
M . Henri Dechamps, 16 quai de la ü n i -
versité, en Lieja. 

* 
* * 

Se dice que acaba de descubrirse en 
una de las minas de calamina de Almería, 
un rico filón en una galería de 600 metros. 

Otros yacimientos abundantes de car
bonates de zinc han sido igualmente en
contrados en esta provincia y diariamente 
continúan los descubrimientos. 

La mi 

{Continuación) 

G U I P Ú Z C O A 

Minas productivas, 18; idem improduc
tivas, 950.—Fábricas en actividad, 14. 

Ramo de laboreo.—La Real Compañía 
Asturiana prosigue su explotación ea la 
mina Catavem 2.°, del término de Oñafe, 
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habiendo empleado durante el año de 1903 
en el interior^ 36 obreros, y en el exterior 
seis, ó sea en total 42, trabajando nueve 
meses del año en jornadas de nueve horas 
y media. Ganan de jornal desde dos pese
tas á 3,50 en el mterior, y desde 1,75 á 
tres en el exterior. 

E l producto obtenido ha consistido en 
1.680 toneladas de calamina rica, (32 por 
100 crudo), 270 toneladas de calamina 
pobre (28 por 100 crudo) y 120 toneladas 
de galena pobre. 

L a misma Compañía, en la mina Tra-
hanetar de Métrico, con dos operarios 
arrancó 55 toneladas de calamina con 28 
por 100 de riqueza, en mes y medio de 
trabajo. 

E n - l á mina Avalar, del término de 
Amezqueta, se han reunido en una peque
ña temporada, con cuatro hombres, 20 to
neladas de mineral de cobre. 

E l coto minero de Arditurri , en 0yar-
zun, arrendado á los Sres. Chávarri her
manos, de Bilbao, ha producido 29.063 to 
neladas métricas de carbonato férrico, 
dando ocupación á 283 operarios, que han 
trabajado diez horas y media, con jornales 
de 2,25 á 3,37 pesetas en el interior, y 1,75 
a tres pesetas en el exterior. 

E n Cerain se trabajó en las minas de 
• The Cerain I r o n Ore Company, que ad
quirieron un coto, explotando 3.642 tone
ladas con 38 operarios, con tres pesetas de 
jornal; jornada, diez horas en invierno y 
once en verano, á cielo abierto. 

E l coto minero de Mutiloa explotó to
neladas 9.880 de mineral, ó sean 6.000 to
ndas menos que en 1902, debido á las 
grandes dificultades que han encontrado 
para lavar sus minerales. Trabajan 80 
hombres: de ellos, 15 en el interior y 65 en 
en el exterior, con jornales de 3;25 á 3,80 
pesetas y jornada de diez horas. 

L a mina Modesta, de Asteasu, arrancó 
120 toneladas como muestra, con siete 
operarios. 

V por último, la Compañía I rún -Lesaca 
de Bilbao, arrancó de sus minas de I rún, 
72.724 toneladas de carbonato de hierro y 
1.994 de hematites, empleando todo el año 
316 operarios, de ellos, 274 en labores 
subterráneas, y 7 2 en labores á ( i 4o abier
to. Ganan cumo jornal, de 2,25 á 3,50 pe
setas, trabajando diez horas. 

Ocho minas de lignito han producido 
, 23.256 tonelada?, dando empleo á 71 ope

rarios, siendo la distribución de la explo
tación, la que sigue: 

Mina Alerta está, de Asteasu, 490 tone
ladas; La Ciiaiia, de Gastona, 3 283; La 
J j u x , de Hernáni , 2.309; Saa Fermín , de 
Cestona, 4.46^: San José, de i d , 5 314; 
San Peta//o, de id., 3.400; San Isidro, de 
ídem, 1.100; Sin nombre, de id., 2 (J00. 

La generalidad de las minas trabajan 
de seis á seis, con el descanso para almuer-
.zo y comida, ganando los operarios de dos 
á tres pesetas. 

L a mina, Balbio, de Irún, produjo 524 
toneladas de ploijio argentífero, cuyo mi-

•neral-tiehe 62 Jpór ; 100 , de plomo, y 600 
gramos de plata por tonelada de mineral. 

E n esta mina trabajaron 47 operarios en 
jornada de nueve horas y media, ganando 
de dos á 3,50 pesetas en el interior, y de 
1,75 á 3,50 en el exterior. 

Hamo de beneficio—Trabajaron duran
te el año de 1903 dos fábricas de hierro, 
una de plomo y plata, una de sal común, 
una de cemento Portland, y nueve de ce
mento hidráulico; en total, 14 fábricas, que 
dieron ocupación á 574 obreros. 

L a fábrica San Pedro, de hierro y ace
ro, de Elgoibar, propia de los señores H i 
jos de Romualdo García, de Bilbao, pro
dujo 4.094 toneladas de lingote, con 8.746 
toneladas de mena de Vizcaya. Las 4 094 
de lingotes dieron 3.230 toneladas de hie
rro dulce y 812 de acero dulce, empleando 
44 obreros, cuatro máquinas hidraúlicas 
con 150 caballos, y tres de vapor con 120 
caballos. Los jornales que se pagan son de 
dos á ocho pesetas. 

L a fábrica de Vergara, de los Sres. Ver-
gara-Jáuregui Hezusta y Compañía, ob
tuvo 1.190 toneladas de lingote, convertido 
en 1.052 de hierro laminado, con existen
cias de lingote, del año anterior, sin duda 
alguna. Emplearon 121 obreros y cuatro 
máquinas hidraúlicas de 500 caballos de 
fuerza en total. 

L a fábrica de plomo y pl^ta de Capu
chinos, en Rentería, que pertenece á la 
Real Compañía Asturiana, ha hecho en la 
campaña, 3.832 toneladas de plomo refi
nado, y ha obtenido 2.790 kilogramos de 
plata fina, empleando 110 obreros; de ellos, 
ocho de diez á diez y sois años, 22 de diez 
y seis á diez y ocho, y 80 de más de diez y 
ocho años. Los jornales han variado desde 
1,50 á seis pesetas. 

La fábrica de Salinas de Leniz obtuvo 
464 toneladas de sal común, por evapora
ción con leñas, de la mina que pose .̂ 

L a fábrica de cemento Portland hizo 
14.976 toneladas de producto con 117 ope
rarios, empleando una máquina de vap< r 
de 360 caballos y las fábricas de cemento 
produjeron 76.754 toneladas con 178 
obreros, producción algo menor que la del 
año de 1902. 

Esta producción se reparte en la forma 
siguiente: 

Fábr ica de Bedua, 16.600 toneladas; 
idem Carmen, 16.000; idem Concepción, 
8.112; idem Esperanza, 5.316; idem Iraeta, 
9.500. 

Fábr ica de Nuestra Señora de los Do
lores, 8.161 toneladas; idem San José , 
3.450; idem Irún, 2.115; idem Urumea, 
7.500. 

Los valores creados en el ramo de la in
dustria minero-metalúrgica en Guipúzcoa, 
son como sigue: 

Ramo de laboreo, 929.150.61 pesetas, 
ramo de beneficio, 4.590.433,21.—Total, 
5.519.583,82 pesetas. 

{Se cont inuará ) 

La Molp i nuestra loiprenta 

DasJe un principio hemos procurado 
hablar lo menos posible de la huelga que 
promovieron hace cinco meses y cinco 
días los operarios d 3 nuestros talleres de 
imprenta y encuademación, por la causa 
injusta y abusiva que ya conocen los lec
toras de la R e v i s t a B i l b a o . 

Hoy tenemos que llamar una vez más la 
atención de las autoridades y especialmen-
te al digno juez del Ensanche, señor I n -
sausti, pues, á pesrir del tiempo transcu
rrido, seguimos siendo objeto de coaccio-
n s y atropellos como el cometido en la 
tarde del jueves por los f ttograbadores del 
establecimiento tipográfico de D. Emilio 
de Diego, y que descansan en la cárcel á 
disposición del juzgado, como autores de 
coacción y lesiones inferidas al ordenanza 
de estn R e v i s t a , Ignacio Borrego, de 55 
años de ednid, quien s-5 defendió valiente
mente dn sus agresores, á pesar de las he
ridas que con una llave le produj ron en 
la cabeza. 

Repetimos una vez más que el proceder 
de esos elementos políticas que predicm 
igualdad, libertad, etc., etc., y que in
tentan hacer que no trabajen los ciudada
nos pacíficos que lo desean, no es de los 
que preporcionan adeptos. 

Pero... se conoce que una cosa es pre
dicar... y otra... 

Dicho lo anterior, cúmplenos significar 
nuestra gratitud por la benevolencia con 
que acojen los atrope los de que son vícti-
m s los operarios de la R e v i s t a , á EL No
ticiero Rübaino, Gócela del korie. El Ser
món y El Porüenir Vaneo, consignando á 
la vez nuestro desprecio á quienes se va
len de todos los medios para que C(jd-imos, 
á lo injusto, pero lo repetimos: Eso j a m á s . 

Material completo para minas 

e a M I L © P É R E Z L U R B E ' S a r t a g e n a 

L A U D O 
(Contin unción) 

G.0 Resultando que, con arreglo á las 
condiciones del contrato de arriendo que se 
deja extractado, éste empezó á regir en 1.° 
de Enero de 1891, y en las liquidaciones 
que, de conformidad, hacían ambas Com
pañías , aparece, constantemente, como pro
ducto líquido de la explotación, la di
ferencia entre el producto bruto y el 
coste total de aquella, incluyendo en 
este coste, los gastos de la conservación 
ordinaria de la línea pagándoseá Z u -
márraga las diferencias entre ese pro
ducto líquido y las 190.000 pesetas, im
porte del arriendo, cuando dicho producto 
líquido no alcanzaba á esa cifra, y entre
gándole, también, el exc( so, cuando p isaba 
de las 190 000 pesetas, como sucedió en 
lósanos 1896 y 1900. 

7.° Resultando que, así en las Memo
rias publicadas durante los 12 años del 
arriendo por el ferrocarril de Bdbao á Du-
rango, como en las que, á su vez, publicó 
el de Durango á Zumárraga , aparece, 
como pérdida del primero, el déficit que 
arrojaban las liquidacione anuales, hechas 
durante el arriendo, cuyo déficit vino en
tregando- en metálico la Compañía arren
dadora, á tenor de las cláusulas tercera y 
quinta del contrato, salvo el correspon
diente al m o 1902, último del arrieftdo, 
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cuyo pago se negó, abonándose en la 
cuenta de crédito número 2, de que luego 
se hablará y cuyo abono aparece hecho 
con fecha 28 de Febrero de 1903, por 
35.384,21 pesetas, importe de dicho déficit. 

8. ° Resultando que, terminado el 
ai r* ndamiento en 31 de Diciembre de 1902 
en la memoria publicada por el ferrocarril 
de B Ibao á Durango, en 30 de A b r i l de 
1903, se dijo lo siguiente: «En la liquida
ción practicada al finalizar el ano 1902, 
correspondiente al arrendamiento de la lí
nea de Durango á Zumárraga durante el 
mismo, resulta un déficit para la Com
pañía de Bilbao á Durango, de pesetas 
35.384,21», y se añade el siguiente re-
súmen: 

Kuestras pérdidas por el arrendamiento 
de la línea de Durango á Zumárraga des
de el comienzo del contrato: 

En el año 1891, 34.245,74 pesetas; en 
1892,9.863,94; en 1893, 37.584,46; en 
1894, 29.895,74; en 1895, 61.805,28; en 
1896, 26.915,91; en 1897, 22.940,20; en 
1898, 22.668,58; en 1899, 108,75; en 
1900, 2.812,85 en 1901, 24.513,56; en 
1902. 35 384.21. 

T tal en los doce años, 308.739,22 
pesetas. 
ó sea r n promedio anual de 24.850,45 
pe s^tas. 

9. ° . Resultando que durante los 12 
años del arrendamiento la Compañía de 
Bilbao á Durango fué atendiendo á la con
servación de la línea, sin quejas ni protes
tas de la Compañía arrendadora, y lejos de 
eso, en algunas de sus memorias se anotan 
con encomio, reformas hechas por la Com
pañía arrendataria, como sucede en la 
de 1894, en la que se consigna que muchas 
y notables algunas, han sido las reformas 
reparaciones y obras nuevas que se han 
hecho en la línea durante el período á que 
se refiere esta Memoria, consignándose á 
continuación las más importantes. 
. 10. Resultando que lo empleado en 
«Vía y Obras» ó sea en gastos de consei-
vación ordinaria, durante los 12 años en 
que la línea de Durango á Zumár raga es
tuvo arrendada, fué lo siguiente: 

En el año 1891, 62.394,84; pesetas en 
1892,64.617,65; en 1893, 67.916,11; en 
1894, 73.574,88; en 1895, 78 850,61; en 
1896, 76.345,38; en 1897, 72 031,95; en 
1898, 73.258,00; en 1899, 83.785,80; en 
1900, 81.228,80; en 1901, 97.992,69; en 
1902, 124.970,35 pesetas. 

11. Resultando que en los años de 
-1899 1900, según el resultado de la ex
plotación, hubo posibilidad de emplear, 
sin quebranto de los intereses del ferro
carril de Bilbao á Durango mayores can
tidades en el capítulo de «Via y Obras», 
no obstante lo cual, excedente sobre las 
190.000 del arrendamiento, que fué, en 
1899, de pesetas 23 084,34 pesetas y en 
1900, de pesetas 53.661,21 pesetas, fué 
entregado como utilidad á la Compañía de 
Zumárraga con el beneplácito de ésta, que 
en su Memoria de 1899, consigna las di
ficultades tonque lucha la explotación, no 
imputándolag á defectos de conservación, 

sino al trazado y falta de resistencia de los 
carriles, que impide emplear máquinas de 
más potencia. 

12. Resultando que durante el perío
do del arriendo se llevaron cuatro cuentas 
con las denominaciones de «Cuenta nú
mero uno, ó de establecimiento»» «Cuenta 
número dos ó de explotación», «Cuenta 
del arrendamiento» y «Cuenta corriente 
sin interés». 

13. Resultando que la cuenta número 
uno, llamada de Establecimiento, tiene su 
origen en el acuerdo tomado por la Com
pañía de Bilbao á Durango en 11 de D i 
ciembre de 1893, por el que ésta, deseando 
auxiliar á la de Durango á Zumárraga , 
convino en pagar, por cuenta de la última, 
el importe de las expropiaciones quo te-
n a sin satisfacer, lo cual hacía temer un 
conflicto por la actitud de algunos de los 
propietarios de terrenos ocupados por el 
ferrocarril y cuyas parcelas no habían sido 
pagadc s. 

14. Resultando que los pagos que, por 
ese concepto, fué haciendo la Compañía de 
Bilbao á Durango, llegaron, á fine» del 
año 1894, á la suma de 36.366,1 pesetas 
y como en aquella misma sazón, debía, á 
esta Compañía, la de Durango á Zumá
rraga, pesetas 20.000 por razón del segun
do plazo del contrato de 15 de A b r i l de 
1885, por el que le fué cedido el uso en 
común de la estación de Durango, el Sr. 
Contador de la Compañía de Bilbao á 
Durango consultó al Consejo si procedía 
formular cuenta á la Compañía de Du
rango á Zumár raga sobre la liquidación 
detallada de lo adelantado para el pago de 
expropiaciones, y cargar intereses; si á las 
20.000 pesetas de que era deudora la 
Compañía de Durango á Zumárraga por 
el concepto expresado, debía también car
garse intereses desdé su vencimiento y á 
qué tipo, acordando el Consejo en sesión 
de 19 de Noviembre de 1894, contestar 
afirmativamente y que se cargasen inte
reses á razón de 5 por 100 anual (libro de 
actas del Consejo, tomo tercero, folio 
odio vuelto). 

15. Resultando que así establecida la 
cuenta, en la que también se cargó como 
una de las primeras partidas, el saldo, en 
aquella fecha, de la cuenta llamada de 
arrendamiento, fueron en lo sucesivo car
gándose en ella, distintas partidas por ade
lantos en metálico, saldos de la cuenta de 
arrendamiento, facturas de reparación de 
material y abonándose las cantidades que 
la Compañía deudora iba entregando en 
metálico ó en pagarés, á su favor, de la 
Compañía de Elgoibar á San Sebastián, 
cargándosele intereses á razón de seis por 
ciento desde primero de Octubre de mil 
ochocientos noventa y seis, por consecuen
cia del acuerdo tomado por el Consejo de 
Administración de la Compañía acreedora 
á consulta de su Contador, en veinte de 
Octubre de mil ochocientos noventa y seis 
(libro de actas del Consejo, tumo tercero, 
folio setenta y ocho) y cuyo interés varió 
después entre cuatro y medio, cinco y seis 
por ciento, sin que, en las actas se hayan 

hallado acuerdos respecto á estas, altera
ciones. 

16. Resultando que, la cuenta número 
uno, de que nos ocupamos, no tuvo, du
rante los años mil ochocientos noventa y 
siete y mil ochocientos noventa y ocho, 
otro movimiento que el cargo de intereses 
que se hizo, en ella, á fin de cada uno do 
los años expresados; que en mil ochocien- ' 
tos noventa y nueve se cargan diferentes ' 
partidas por material de hierro para vía," 
en parte usado y en parte nuevo, y que, 
en el año mil novecientos, tampoca hubo . 
otro movimiento que el cargar los intere
ses del año, en treinta y uno de Diciembre. 

(Se cont inuará) 

. f l o t a s s u e l t a s 
Con dirección á Barcelona saldrán el 

miércoles próximo los comisionados nom
brados por nuestra Cámara de Comercio 
para que la represente en la Asamblea 
de las Cámaras de Comercio, cuya inau
guración tendrá lugar el 22 del actual. 

* 
Las importantes Sociedades «Ibérica de 

Electricidad Thomson-Houston» y la «Es
pañola de Electricidad A. E. G.»,. están en ' 
negociaciones para llegar á una in teligen
cia y fusionarse. 

Dada la afinidad de sus negoc:ps y :la 
importancia de ambas sociedades, cree'. \ 
mos que de realizarse esta fusión redun
dara en beneficio de los accionistas de las 
mismas. 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de mineral 

Bilbao á Dunkerque, vapor Zaria, 4/9. 
Bilbao á Dunkerque, vapor ElantsoOe, 5/. 
Bilbao á Middltsbro, vapor Maiiano, 

4/7 Va-
Cartagena á Rotterdam, vapor 1.800 to

neladas, 7/H F. D. 
Bilbao á Rotterdam, vapor Gorbea-

Mendi. 
Bilbao á Dunkerque, vapor Arminza, %fi 
Bilbao á Tme Dock, vapor Qííee/2, 4 0. 
Almería Harbour á Cardiff, vapor tiíae-:; 

naco/i, 5/6 
Bilbao á Ghent, vapor 1.900 toneladas, 

5/6. 
Bilbao á Briton Ferry, vapor Ragusa, 4/3. 
Huelva á Amberes, vapor 2.ü<Rj tonela

das, 7/1 Va-
Huelva á Fs!ad( s-Unidos, vapor 3.30€ 

toneladas, IO/3 F. D 
Huelva :\ Rotterdam, vapor 1.7S0- tonela

das, 7/6 F. I». 
Bilbao á Uut'erdam, vapor QegpriQ, 5/. 
Bilbao á Middksbro, vapor tíarideras, 

4/6. • •• . . • -
Bilbao á Middb sbro, vapor Eíhel, 4/7 Va-
Bilbao á Middlesbro, vapor Tr.eg$nniPi 

4/7 Va- " • : . • r / 
Fletes 

Continúa sostenida la tendencia de U s 
fl l( s de cari ón, con alguna pequeña ten
dencia de mejorar. 

Mercado de carbón 
Continúan c< ri firmeza á los tin s do. 

13/9 á l i / I. s < aidiff supe ^wes, l:v á 13/3-
los de /segunda y 11/ á 12/5. los M o j í * 

moulhshiro^ más i / de impuesto. . 4.;.. 1 
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Cotización del hierro en Glasgow 
Según despachos recibidos por el Círculo Mine-

to de Bilbao. 
Dia 10 Baoocia 

« t i • 
» 12 » 
• 1 3 >> 

• ti » 

B I L B A O 

50 í 
50/4 
50 4 
50-d 

Hematites 5'i 5 
52 tj 
•52 5 
h-l 1 
52 5 

12/3 á 12/0 
1U 4 á 110 
112 4 115 
a,y A 10 5 

á 
á 
á 

11 4 
10 2 
11 7 
Tn. 

Carbonato 1.a de » 
* 2.* de » 

Eubio 1.a de » 
a 2.a de * 

Campanil 1.a de » 11/2 
» 2 a d e Sh. V» 

Hematite IÓ/6 
Lingote de Fundición Ptas. iii7 

» * Afino » 102 » 
Barras dimensiones corrientes.. » B15 » 
Angulos precio medio *> 3*5 » 
Vigixería precio medio » 230 » 
Carriles pesados id » 210 » 

» ligeros id » 230 » 
Chapas id » 330 » 
Hojalata caja marca B » 3o,50caia 

Cartagena 

Plomo en barras 46 k. 
Galena de hoja en serillos » 
Sulfures Linares 78 % » 
Carbonates del-SO » 
Blenda del 30 % bocamina 55 k. 
Por unidad que suba de 30 por % 
Alaminas del 25 0/o los •'>0 k . 
Por cada ti jo que exceda 

Linares 

Ptas. 

ptas. 

Plomo dulce en barras. 
» a pequeñas. 

Balas 
Sulfures, 80 por 100. . . 
Carbonates 50 por loo . 
Mceholde boja . . . . 
Perdigones 
Tubos y planchas loo k 
Albayalde . . . . . . . 

qq. Ptas. 

Londres 

Zinc clases especiales 
Kn planolms . . . . . 
Marcas ordinarias. . 

Nueva Yo^ k 

Cobre del Lago. . 
ílstauo 
Plomo 
Zinc 
A/íogue 

Lib. 
Lib. 
Lib. 

. 100 lib. dolí. 

10,31 
00,00 
11,07 
0,10 
2,50 
((,30 
0,70 
6,it5 

I ",09 
13,09 
21 (>0 
13,00 
6,:5 

17,00 
áí0,6« 
47,0 
00 

22-7-6 
25-1-0 
22-5-0 

17-05 
20-()() 

4-l2--)0 
4-30 
8-5o 

TELEGRAMA 
Í4 Octubre -U 1904 

Londres 
Libras 

Cobre -Barras Chile 6 » . m. b 5 0 - 1 6 - 3 

» a 3 meses U»- '.'-i 
» BestSelected 0 3 - 1 0 - 0 

Efttaño.—del Estrecho 1 3 O - I 5 - 0 

» » » 3 meses 1 3 0 - 0 - 0 
» Inglés.-Lingote 13¿- 0-0 
a Ú —Barritas . ". . 1 3 3 - 0-0 

Plome. —Espa-ñol 1 2 - 2 - 0 
Hierro.-Escocés 5"-3 

* Middlesbre 4 8 - 3 
» Hematites 52-1 

Acciones. Rio-Tinto 5 7 - 1 1 - 3 

» Tharsis 4 - 1 1 - 3 

Plata 26-3/4 
Exterior Español 8i-3,S 
CamU>A8mif 00-00 
Regulo de antimonio 2 -0-0 

THOMA8 MORRISOIT Y C.a—BILBAO. 

I n f o r m a c i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACION DEL EXTRANJERO 

BUQUES ron carga entrados en este puerto 
desde el 8 al 14 de Octab e de 1904. 
Vrtpor español Rioja. De Londres: 1 caja 

109 k ornamentos para arneses, 3 cajas 83 
k ló, 10 id. M I k café, 60 cascos 35302 kilos 
»3bo, tf, Manjarrés; 1 caja 161 k tejidos, J. 
ft. Momnüti, 2 cojas 719 k mueb'es, 20 id. 

540 k metal anliriñccióii, 4 id. 253 k clavi
llos, 1 caja 127 k piraienh, 1 ca a 21 k co
bre fundido, Rica Hermas.. ; I i i . 100 k i -
los^muebles y loza. Vin I h d íb i r ra ; 17 
bultos 2421 k calentadores Je h • • i m . 2 cas
cos 425 k aceite de linaza, l c • ¡ i Oí- k se
cante, Yanke Hermanos; 10 bu í s 1850 k 
cuerda de alambre, Rerg '1 v «'.ompañía; 1 
caja 97 k material para tele írnC V rroca-
r r i l de Galdames y Seslao; -13 lir¡gotos 
10179 k estaño, Altos bornes de Vizcaya; 
212 id. 1014S k id., La Basconia; 1 fardo 07 
k pieles de carnero, G. Poirier; l casco 19) 
k crisoles de p'ombagina, T. Morrison y 
Compañía; 6 cascos 1404 k plombagina, J. 
M. Arana y Compañía; 6 id. 140̂  k id., 3 id. 
1145 k crisoles de plombagina, Erice y Ma
riscal; 1 caja 02 k gorras de paño, J. Mon
tes; 1 caja 74 k art ículos de escritorio. E. 
¡barróla; 6 c j a s 536 k goma laca, T. Zubi-
ría y Compañía; 10 churlas 509 k canela, 
V. Ürigüen; 2 fardos 9̂ 8 k hilaza de yute, 
77 sacos 2609 k id., M. Sánchez y Compa
ñía; 1 caja 44 k piezas de maquinaria, Po
wer y Echeguren; 1 id. 52 k té, R. Serra
no; 24 pares 1718 k rué,las y ejes, 1 caja 
336 k accesorios, The Primitive Mine; l id. 
180 k b-imiz, 9 i sacos 5735 k pimienta, 2 
cajas 225 k prismas de vidrio. 3 id. 326 k i 
los instrumentos náuticos, 2 cajas 425 k i 
los retretes para buques. 12 id. 570 k pro
visiones, 1 c^ja 113 k tocino, 5 cajas 27(5 k 
queso, 2 id. 350 k barniz, 6 id. 6S6 k id.. 2 
fardos 1757 k hilaza de yuto, 4 cajas 370 k 
tanque de pizarra, filtro de barro y bicar
bonato de sosa, 5 c h ) í s 450 k goma laca, á 
la orden. Total 85849 k. 

Vapor alemán H. A. Nolze. De Amberes: 
19 bollas 1260 k linoleum, Rica Hermanoí*; 
126 barriles 22680 k cemento, Hijos de J. 
E. Rochelt; 50 piezas 243 5 k acero en rue
das y ejes, 31 bultos 62S k hierro en enjas 
de engrase, 18 piezas 8380 k hierro y acero 
en vagonetas, 9 buüos 2017 k id., I I bultos 
3914 k máquinas industriales, A. Koppel; 
1 cesta 56 k piezas de acero. Ferrocarril 
Central de Vizcaya; 3S1 bultos 10104 k tu
bos de hierro y accesorio?, A. F. A l r . i -
hamson; 150 cajas 8300 k clavos de hierro, 
35 piezas 828 k tubos de cobre, 650 rollos 
34'>73 k alambre de acero, Yanke Herma
nos; 50 cajas 282't k clavos do hierro, J. 
Valentín; 38 id. 8260 k tiraf ondos y pernos, 
Ferrocarri del Tajuña; 2 barriles 344 kilos 
cris-des de grafífo, A. Gonrad y Compañía; 
2ü cajas 126 ) k acero en barras, D. i^uiz; 2 
cajns 3 )8 k quincalla. 3 i<l. 282 k hierro for
jado manufacturado, 12 barriles 1327 k los 
blanco de zinc y colores. H. Manjarrcs; 3 
barriles 302 k clavos de hierro, É. Rolse-
Uere; 4 bultos 465 k art ículos de cocina, 4 
cajas 509 k manufacturas de plomo y pel
tre, Hijos de L. Yohn y Compañía; 3 barri
les 110' k crisoles, Z Andrés y Urlézig t; 
62 bu'tos 66566 k mí quinaria,'' 2018 sacos 
100028 k superfosf .to, 19 bultos 18'9 k ac
cesorios para vagones, 3 0̂ s icos 3 '300 ki 
los sosa, 19 barrih s 3780 k grasa, 413 sacos 
412 0 k tierra refractaria, 1 caj^i 106 k ba
rras de acero, 30 barriles 6i33 L? aceite pa
ra cilindros, 5 c.aj-s 572 k ferretería y lam
pistería, 8 balas 514 k linoleum, 2 Bultos 
3i7 k hierro esmaltado, 56S f trd j s 2255S k 
hilaza de yute, 10 bultos 9r9$ k maquina^ 
ría, 3352 bultos 187330 k cemento, á la or
den. Total 589237 k. 

Vapor español Juan Cunninghnm. De 
Amberes: 5 barriles 1015 k loza, F. Rergua; 
2 cajas 350 k cerraduras de hierro, lo c i 
jas 560 kilos acero en barns, 221 paquetes 
1131^ k planchas, Yanke Hermanos; 3 c i 
jas 4S9?k ferretería, 6 id. 371 k artículos de 
cocina, 17 barriles 4179 k clavos de hierro. 
14 cajas 4012 kilos ferretería, A. Conrad y 
Compañía; 1 caja 183 k estampes, Delclauk 
y Compañía; 2 balas 207 k fieltro de lana, 
N . Diego; 8 bultos 1183 k cañones para es
copetas y acero en barras, Z. Andrés y Llr-
lézaga; z cajas 3 »0 k ferretería, H. Faus y 
Compañía; [ l balas 17Bá k jpapl jpara en

volver, R. Manjarrés; 579 sacos 58060 kilos 
tierra refractai:ia, 1000 sacos 50000 k ce
mento, 11 bultos 5201 k motores á gas y 
accesorios. 13 id. 3 >578 k máquina y piezas 
para id., 178 rollos 10021 k p ista de made
ra, 1000 sacos 100000 k fosfato, 10 barriles 
1166 k bórax, 2 cajas 160 kilos barniz, á la 
orden. 

Transbordo del vap^r Fortuny. De Glas-
gow: 18 cajas 2590 k hilo de algodón, Hila-
luras de Fabra y Coals; 80 cascos 2132 k 
cola marina. Compañía tuskalduna; 28 
fardos 1465 k papel secante, A. Gonrad y 
Compañía; 1 c^ja 381 k tubos de hierro, 2 
piezas 376 k baños de hierro y accesorios, 
Viuda é hijos de F. Torre; 20,sacos 2023 k 
cera para fina, 26 cajas 558 k aguardiente 
(1. 214) y anuncios, á la orden. 

De Lioerpool: 5 barriles 1056 k estaño en 
barras, R. Rochelt é hijos. Total 289')80 k. 

Vapor inglés Remembrance. De New-
castte: 2057495 k carbón piedra, 1037530 k 
cok, A. Aznary Compañía. 

Vapor francés St. P íe r re . De Dunker-
qun: 5 cajas 727 k quincalla y utensilios de 
cocina, A. T^ubmann; 2 fardos 184 k pape
les pintados, E. Hurau t; 1 caja 260 k quin
calla, 1 id. 205 k ferretería, 1 Í'irdo75 k va
rillas de hierro, Vda. é hijos de W . An-
dersch; 2 cajas 223 k cerrajería, I caja 120 
k balanzas soportes de fundición, 4 cajas 
1080 k qu ncalla y ferretería, 1 bulto 1̂ 3 k 
tubos de hierro. Hijos de L. Yohn y Com
pañía; 3 c jas I6't k tela para piular. F. L. 
Dubus; 2 id. 13) k bloques de fundición, 
M. Arena; 800 casóos 24000 k envases va
cíos, E. Cannade; 60 id. 12276 k sebo, 15 
bultos 1700 k armaduras de hierro v fun
dición, 15 sacos 1500 kiies feldspató, y la 
orden. Total 43777 k. 

DIA 9. — Vapor holandés Hispinia. Da 
Rotterdam: 50 bultos 1014 k quesos, L. 
Blanco; 1 caja 83 k cajas de zinc para re
lojes, A. Gonrad y Compañía; 3 c^cos 
9M k accesorios deshierro, ¿ocíedad Tubos 
forjados; 1 rollo 422 k alambre, Sociedad 
del Puerto de Pasajes; 469 lingotes, 10150 
k zinc, 6 balas 230 k miraguano, 4 bultos 
113 k goma labrada, 2 balas 85 k correas, 2 
cajas 24) k planchas asbestos, 287 bulles 
7754 k quesos, Yanke Hermanos; 1 casco 
41 k berz s en vinagre, Erhardt y Com
pañi i ; 60 barriles 1700 k pipas dé barro, 
Atnann Hermanos; 26 cajas 766 k quesos, 
J. Valentín; 15 bultos 43í-k quesos, 11 cajas 
1507 k ferretería, 2 id. 980 k partes de ma-
q rnaria, 4 id. 1634 k maquinaria eléctrica-
l i ) v a c ' s y 6 terneras, á la orden. Total 
281-46 kilos. 

DIV IO.—Vapor correo español A l o n 
so X I !1 . De Veracraz: 118 sacos 11687 k 
g U'bahzos, Angulo y Trabudua; 768 ídem 
77115 k i I . , 1. Ubieta; 15̂ 3 id. 151032 k ídem 
G. Escudero. 

De Puerto Ricr. 9 sacos 850 k café, Hi
jos de Zuricalday. Total 240714 k. 

Vapor español Ple icia. De Newcastle: 
2194176 k cok, Altos Hornos de Vizcaya. 

DIA II.—Vapor español Elantsobe. De 
Newcoslte: 3211699 k carbón, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Pailebot español M a H i . De Baijona: 
1900 tablas pino, 3603 t iblillas id., 260 fajos 
listones id., 50 cántaros 150 k barro ordi
nario, 8 panales 6H) k brea, J. Castro. 
Total 30807 k. 

Vapor noruego Ripa. De Chrís t íansmd: 
13581 k bacalao, Grenves, Arbaiza y Com
pañía; 148695 k id , I caja 7 2 k botellas de 
grasa medicinal, Vda. de H. Lund y Clau-
sen. 

De Aalesund: 51956 k bacalao, Greaves, 
Vrbaiza y Conipañía; 10 fardos 500 k id., 
64137 k id., Hijo de P. Dasterra y Com
p a ñ í a Total 2789 k. 

DIV 12.—Vrtp:,r inglés Loynl Briton De 
Kertch: 804375 k cebada, 487000 k trigo, 
308450 k centeno, á la orden. Total 1690325 
kilos. 

Vapor español A m i m a . De N m m i k \ 
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Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 

TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

4* 

Banco de Bilhno 
* de Vizcaya 
» Crédito Unión Minera 
» Gnipuzcoanc 
» de Vitoria 

Asturiano 
» de Oijón 
» de Vig-o 
» de Burdos 
» Industrial Gijonés 
» Hispano Americano 
» Aiercantil de Santander 

Ferrocarril fie Pilbao á Durando 
de Bilbao á Portug-alete 
de Santanderá Bilbao 
de Durando á Zumárragra 
de Amorebieta á Guernica .... 
de Elg-oibar ñ San Sebastián.., 
de Castro Alén (ordinarias)..., 
Je Castro Alén ̂ especiales) 
de La Robla á Valmaseda 
Vpseo Asturiana 

Compañía Naviera Bilbaína (Azn r) 
• haz 
• Vasco Cantábrica 
• Vascongada (Abáselo) 
• Internacional (Llodio) 

« » Bodas 
• Unión 
» Cantábrica 
» Uriarte 

Aurrará = ... 
Naviera La Actividad 
Anónma de Navegación 
T a Blinca 
Vascc-A sturiana 
Algorteña 
Olazarri 

Sociedad Anónima A. Hornos de Vizcaya 
» » Unión Resinera Española 
» » Unión de Exploxi vos.. 
» » Talleres de Deusto . . . , 
» » Tubos Forjados 
» » La Basconia 
» » Casa Dotesio 
» » Tranvía de Bilbao á 

Durango...* 
» Auyi'iarde Ferrocarriles 

Sociedad Anónima A zufres 
» » A hlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
La Polar (Pepto. engarantía f)0 %) 
Compañía de Seguros El Alba....•• 
Sociedad Winers * • ---ntífoTP rip Córdoba.. 

» » Ang-l o Vasca, de Córdoba 
» » n, • ciracejds, en Córdoba. 
» » Almadenes, en Córdoba.. 
» » Peñaflor. en Sevilla 
» » Cala, en Huelva 
» » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Menera, en Teruel 
» « Irñn y Lesaca 
» » Cftbárceno .' 
» » Argentíferade AlmagYer? 
» • Hulleras de Guardo 
» • Collado del Lobo 
» • Atllana 
» a Villaodrid 
» Pidránlica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
!» » Berástesrui 
» » Tras-oz-Montes 
» » Minería Vascongada 
» • General de Minería 
j» Cor.stmcriones metálicas 
» Constructora de Obras públicas.. 

Sindicato Minero Rodas." 
Castillo de las Guardas 
Sooie(1a(1 Azufrera del Coto de Hollín 
Azuaga y Mestanza 
Papelerp ^snañola 
Artes Gráficas 
Centro Mirero Bilbaíno... 
Bodegas Bilbaínas. 
Sierra Almenara y F-CMinero de Morata 
Diques Enskalduna 
Minas de H ras 
Marítima Bakio 
Sd. Gl. Azucarera Española, preferente. 

w » » ' ordinaria.. 
Comnañía de Nav̂  gaci^n • Ola ya n i»... 

2 . B 

267 00 0/( 
191.00 » 
218.00 » 
'.50 00 » 
i'IO.SO •> 
70 p. 

166 50 7, 
50 » 

103.00 » 
183.75 p 
110 o/, 

• 
99.00 » 

2()9 >> 
130.00 
40 ü/ 
7íi » 
38 » 

101 o 
152 » 

6 » 
70.50 » 

181 » 
34 » 
94 o 
50 » 
57 » 
40 » 
35 » 
20 » 
97 » 
88 » 
45 » 
50 » 
77 » 
94 » 
60 o 
50 » 

192.00 s 
166.̂ 0 » 
286 » 
137 » 
116 » 
102.00 » 
90 » 
73 » 
96.00 » 
80.50 » 
28.90 o 
68 » 

KKCHA 
de la * reración 

Dia 

luO » 
100 » 
26'» i 
210 » 
148 » 
89 » 
90 » 
85.00 • 
73 » 
6 » 

51 » 
220 » 
12.50 » 
95 » 
80 » 
12.90 » 
83.00 » 
32.00 » 
85.50 » 
48.45 » 
57 * 
98 » 
85 * 
8n.00 » 
96 » 
95 » 
46.65 » 

118 » 
55 » 
83.25 « 
75 » 

loo » 
98.00 » 
30 » 
40 » 
47 » 

108 
117 
71 

11 
14 
8 

3i 
6 
2 
3 

2> 
•21 
2 

30 
I I 
13 
22 
24 
27 
31 
25 
5 

IT 
18 
13 
6 

12 
29 
16 
8 
3 

17 
25 
3 

•19 
•Zb 

3 
13 
lo 
15 
12 
9 

2-2 
6 

30 Marzo ... 
22 
14 
27 
II 
14 
8 
3 

30 
30 
7 

21 
11 
14 
5 

'2 i 
2 
2 

21 
18 
3 
4 
2 
2 

13 
2 
7 

•20 
17 
22 
18 
Ifi 
13 
8 

11 
1 

22 
8 

Octubre 

Stbre... 
Oc ubre 
Stbre... 
Octubre 
Abril..., 
Stbre.... 
Octubre. 
Agosto.. 
Otubre 
Enero .. 
Stbre.... 
Marzo... 

br i l . . . . 
Marzo... 
Stbre... 
Üicbre... 
Abril. . . . 
Agosto.. 
Stbre... 
Octubre. 
Octubre.. 
Dicbre... 
Julio .... 
Mayo... 
Octubre. 
Julio . . . . 
Octubre 
Febrero 
Abril.... 
Stbre.... 
Julio.. . . 
Octubre . 
Mayo... 
Marzo.. 
Octubre 

Dicbre... 
Junio.... 
Mayo 

Año 

50 » 

Dicbre. 
Mayo.. 
a ffOí-'t O 
Octubr( 
Abril. . . 
Stbre... 
Abril... 
Febrero 
Dicbre 
Octubre. 
Febrero . 
Stbre.... 
Agosto.. 
Stbre.... 
Marzo . 
Agosto .. 
Agosto.. 
Stbre.... 
Agosto.. 
Octubre. 
Marzo. . 
Stbre..., 
Octubre. 
Junio.... 
Julio 
Septbre. 
Abril.. . . 
Junió... 
Octubre. 
Stbre.... 
Agosto.. 
Mayo 
Octubre. 
Novbre.. 
Junio.... 
Agosto.. 
Abril. . . . 
Octubre. 

1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1903 
1904 
1H04 
1904 
1904 
1904 
1901 
1904 
1904 
1900 
1904 
1904 
1901 
1904 
1901 
1903 
1902 
i 903 
1904 
1903 
1901 
I9u 
.90: 
1904 
1902 
1901 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
1902 
1904 
1904 
1904 

C a p i t a l 

Pesetas 

30.000.000 
15.000.000 
20.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 
10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 

15.000.000 
100.009.000 

1903 
1904 
1901 
1904 
1904 
1'.f04 
: 904 
1904 
1914 
190'i. 
! 904 
1902 
19<4 

.162.500 

.000.000 
000.000 
750.000 
250.00( 

.500.000 
500.000 
500.000 
250.00( 
000.000 

.000.000 
,500.000 
000.000 
125.00( 
500.000 
510.000 
000.000 
000.000 
000.00(. 
000.000 
000.OOf 
700.000 
000.000 
000.000 
2M).00< 
100.000 
750.00(' 
000.00(' 
000.000 
600.00(: 
500.000 
500.oor 
3)0.00( 

27 
9 

23 
15 
lo 
3 I . « 
15 'Stbre 

i'Ob 
191 4 
Í904 
190 i 
1904 
190 
1904 
1904 
1904 
1904 
1904 
f.o 4 
1 9 0 2 

1903 
1903 
1904 
1902 
190-2 
1904 
I Wz 
1902 
1904 
1904 
I9(i3 
I '.'04 
1903 
1904 
19(14 
1904 

2.150.00(i 
2.000.000 
2.000.000 

30.000.001 
!0.000.0(i( 
00.000.00( 
4.000.001 
1.500.00( 
1.600.00( 
3.000.00( 
3.000.00( 
4. ̂ .00.001 

15.000.00i 

S.OOO.OOí 
¡0.000.000 
5.000.00(! 
3. (¡00.000 
6.000.00( 
4.000.00c 
2.500.000 
4.000.000 
4.000.0(K 
3.000.000 

20.000.000 
2.500.000 

650.000 
12.500.000 
5.000.000 

12.500.000 
10.000.000 
6.500.000 
7.500.000 
4.250.000 
6.000 000 

20.000.000 
5"0.0()0 

5.000.000 
6400.000 
l.̂ to.O'iO 

I2.ooo.noo 
6.5̂ 0 000 

SñO.000 
I904|84.600..5i»0 
r.'04 Us.oOi.ooo 
1904' 7.1('0.0(i0 

500 
260 
25(' 
500 
500 
50( 
500 
500 
,0c 
500 
500 
250 
50c 
50( 
50< 
50( 
50( 
501 
60( 
50< 
50' 
50-
50* 
50( 
50! 
50( 

.00' 
60' 
50. 
00' 
501 
60i 
60( 
50( 
50( 
60i 
50( 
60( 
251 

150( 
60( 
60( 
60( 
50( 

Te do 
50 % 
¿0 % 
60 o/o 
50 7 
SO Va 
50 7, 
50 o/0 
20 7o 
60 "/o 
m 7o 
Todo 

5(i( 
2 
501 
50 
50 
50 
2 

25 
25 
50 
60 
50 
2!V 
50 
50' 
50( 
50' 
50f 
25f 
50-
5(i( 
60' 
60( 
60( 
26( 
25i 
50( 
50t 
25í 
50( 
60.' 
50f 
50( 
50í 
25' 
50' 
5"0 
50o 
.000 
5oo 
5')0 

sO 7, 
rod. 
Todr 
Tod< 

rod( 

25 0/( 
rod( 
Todo 
Todo 

Todo 
Todr 
* 0/( 
20 o/, 
Nadi 
P=oa< 
rod( 

so 7( 
'"00' 

5o 7 
r )d( 
Todí 
Tod( 
•6 7 
Todo 
)0 7, 
Tod 
70 o/,, 
lo 7o 
5 % 

'•5 % 
Todo 
•0 % 

7o 
75 % 
O «/o 

70% 
Todo 

s 
V»% 

Todo 

Todo 

Anuv 
Se-

mostra 

87o 
67o 

6.50 

6.18 

90/o 
6 7a 

i7o 

(3.25 p. 

tí pts 
3 »/o 
8 «/o 
•i V» 
l 7o 
75 ptf 

lo 7o 
lOJVo 
5 7o 
5 7o 
6 7o 

6 7o 

1 0 7 
5 "/„ 

3.50 p. 

4̂ /0 
6 0'0 

3% 

ñ00|Todo 
5 í o T o ' 1 o 

6 7o 3-75 

Resumen general de pesetas nomina' 

les negociadas durrnte la semana 

actual en la Bolsa de Bilbao. 

Contado 

it.ooo 
2.500 

.000 

Precedente Á pl£ 

10.500 

67.000 
61.250 
50.000 

6.000 

30.500 
3 750 61.000 

15.000 
85.000 

36.500 

25.000 

15.000 

35.000 

R o b a m o s h las Sociedades A n ó n i n i a s interesadas en este J u a d r ó de V a l o r e s , se 
n o t i c i a s . c o n t r i b u y a n k m e jo r a r este s e rv i c io . 

Acordado por la Junta Sindical del Colegio de Agentes 
lores soln-p el desembolso que tengan, ó sea sobre el valor real de 
nos amoldamos á este nuevo sistema de cotización. 

d i g n e n e n v i a r nos pi |anta3 

de Cambio y Bolsa que la cotización se haga en toda clase de ya-
los mismos y ^0 sobre el nominal, como se hacía hasta ahora 

http://I2.ooo.noo
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Importac ión del Extranjero desde el 8 al 14 de Octubre 

10 

; o 

1461 8 
1462 
146:i 
1464 
14G5 
14i>6 
1467 
146 > 
146S 
1470 
1471 
1473 
1473 
1474 
1475_ 
1476 
1477 
1476 
14T9 
1430 
1481 
U 8 t 
1489 
1484 
i4í{5| » 
14&6 
1487, 

14S9 
1490 
f4ín 
1432 
1493 
14S4 
1495 
14!)6: 
14£Í7 
1498 
1499 
1500 
1501 
1502 
1503 
1504 
IMS! 
1596 
I5fí7 
1-&0S 
15(»9 
1510 
1511 
1512 
i5i3; 
1514 
1515 
1&16} » 

l i 

12 

Aparejo Pabellón 

apor Español 
Alemán 

i Inglés 
Francés 

i lnglés 

¡Español 
Inglés 

» 
¡Francés 
¡Holandó 
¡Español 

Matrícula í íombredel baqn» 

Paileb 
Va p o r 

ofc 

; Alemán 
| Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Francés 
Noruego 
Inglés 
Español 
Inglés 
Noruego 
Español 

» 
Noruego 
Danés 
Español 

Noruego 
Inglés 

Español 
Noruego 
Francés 
Español 
Noruego 
Español 
Inglés 
Francés 
Alemán 
Inglés 

Español 
Inglés 
Noruego 
Español 

Sevilla 
Bremen 
Sunderlaml 
L a Rcchelle 
(rUasgow , 
Sun de ría nd 
Hartlepool 
Sevilla 
Glasgow 
Sunderland 
Dunkerque 
Rotterdam 
Barcelona 
Bilbao 
Hamburgo 
Bilbao 
Londres 
Bilbao 
Swansea 
Rouen 
Tonsberg 
Glasgow 
Bilbao 
Oardiff 
Tonsberg 
Bilbao 
Idem 
Christiania 
Copenbagiie 
Bilbao 
1 dem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Bergen 
S. Sbields 
Sunderland 
Cardiff 
Bilbao 
Cbristianía 
Dunkerque 
Bilbao 
Cbrist ianía 
Bilbao 
S. Sbields 
L a Rocbelle 
Hamburgo 
Glasgow 
Sunderland 
Idem 
Bilbao 
Sunderland 
Christiania 
Bilbao 

Rioja 
H. h . Xolze 
Greírynog 
Rive de Gier 
Maroon 
Okkville 
Thirlby 
J . Cunningham... 
Beechgrove 
Remembrando 
St. Fierre 
Hispania 
Alfonso X I I I 
Bao h i 
Fried Krupp 
Olazarri 
Leila 
Plencia 
Yukon 
St. Wandri l le . . . . 
Louise 
Saxon.. 
Arriluze 
Pouuiron 
Calliope . . . . . . . . . . . 
Archanda 
Octubre 
Nervion 
St. Jan 
Elantsobe 
Portugalete 
Ollargan 
J . M. Pinillos 
Zuría 
Banderas 
María 
Ripa 
Presnitz 
Queen 
Loyal Briton 
Arminza 
Tolosa 
San M a r t í n . . . . . . . 
Górliz 
Salamanca 
Oria 
Cossack 
D í u x C h a r e n t e .. 
Orconera 
Victoria 
Lemnos 
Arla 
Me ditarra 
Perseverance.'.... 
Mona rch 
Kontzesi 

5 ¿ 

6 fi 
4b3 
04'-. 

I (jb9 
i 0̂7 

4̂ 
ri2-»4 

764 
Io59 
571 
857 

il3ñ 
i asa 
73 i 

15-2 i 
ít ir-
(J44 
565 

99(i 
•241 
891 
aisj 
iiÜi. 
719 

3 m\ 
1451 
i .0 li 
lS3:i 

Capitán 

1402 
I24t| 
L-28C! 

24!» 
• OdH 
1116 
I4i| 

847 
I04;l 
50(1 
3o| 
625 
«lo 
84 s 
1(121 
047 
.M)7 

117tj 
62ti 
813 

% 

Suman ariteriorts 
M. Zaragoza ! 
G- Bullerdieck . . . 
J . Goodrellow . . . I 
J . Aoxistín | 
G R. Logan j 
1). Evans 
W. Baty 
F . Echevarr ía . . . - ! 
J . Woodall . . . . . . . . j 
R. Dunn I 
,í. Berguín j 
K. Knop 
G. Amézaga 
D. Arrótogni 
G. Breckwoldt... .i 
N. 1 rn az i 
D. Dono va n I 
A. Arcocha j 
T. A. Diñan 
.). Burolland. ...-.! 
E . Erikscn | 
R. S. Horsley j 
E . Cortina ¡ 
•T. P. Stevenson . . I 
L . Gjertsen ».j 
S. Luzárraga I 
J . Larrazábal ! 
F . Evensen i 
F . Ram asch 
ti. Ispízua j 
E . Larraurí 
.1. Tmaz ! 
C. G' icoecliea.... i 
R. Uribe j 
J . Larrea , 
J . J . Urrosolo j 
J . Joeger i 
J . Foreman 
J . Crisp 
T. Davies | 
S. Luzárraga | 
S. Johannesen.... 
A. Le vigoiireux... i 
J . Garteiz 
H. Henricksen . . . 
V. Gavica i 
T. Mountain 1 
J . Vignal 
A. Bartels ¡ 
R. R. Barker 
J Wilson 
W. .Jolmson I 
M. Urzay 
J . H. Nessbitt . . . . 
A. Pedersen I 
L . Oiacta 

. 9 
o 3 

457>>32 6726-206 

3 i9. 

2194¡ 

3255 

3002 

2315 

1614 

T O T A L K S . 

278S73 

311993 
43331 

5 ^ 

s» 3 

70406431 í:5753í>8 

39017 

190572 

473307 7660403 7-279t'>3 4062888 50063152S 

487500 

: 9 o 
: 2 9 
: - I 

Procedencia 

518916103 
85»4't 

5s03-¿0 

Observaciones 

Londres j Varios 
Amberes jldem 
^aint Na ra iré Lastre 
L a Roehelle ¡Liem 
Nantes 

28.»o69 

30»502ó 
43 77 
2-41 (i 

240714 

2104176 

3-254090 

39 "7 
278943 

1690325 
32115 24 
ai7»2<-
3; (x too 

24767(51) 
tí 3233 
238644 

1614357 
202301 

Tdem 
Burdeos 
Amberes 
Burdeos 
Newcastle 
Dunkerque 
Rotterdam 
Veracruz 
Burdeos 
Rotterdam 
Barro w 
Burdeos 
Newcastle 
S. d'Olonne 
Saint Na^aire 
L a Pallice 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Rochef ort 
L a Rcchelle 
Burdeos 
Saint Nazaire 
Nantes 
Popenha gue 
Newcastle 
M aryport 
Saint Nazaire 
Rotterdam 
Londres 
Burdeos 
Bayona 
Christiansund 
Bajona 
Burdeos 
Kertch 
NewCHstle 
Gothemburgo 
Diinkerque 
Newcastle 
Bergen 
Liverpool 
O port o 

Sa int Na zaire 
Rotterdam 
Bayona 
Burdeos 
Nantes 
Middlesbro 
ñ e n n e b o n t 
Sunderland 
Bayona 

Idem 
;Idem 
¡Idem 
j Varios 
¡Lastre 
A. Aznar y C * . 

I Varios 
¡Idem 
ITdem 
I Lastre 
lldem 
Idem 
Tdem 
Altos Hornos 
Lastre 
Idem 
Tdem 
Idem 
Idem 
Tdem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
De t r á n s i t o ' 
A Itos Hornes 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Tdem 
J Castro 
Varios 
Lastre 
Idem 
Orden 
Altos Horno* 
Papelera Española 
Orden 
Altos Hornos 
Varios 
Idem 
Lastre 
Idem 
Id em 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Orden 
Varios 

Importac ión de Cabotaje desde el 1 al 7 de Ocfcabre 

o * 
0) 0 O (6 - H '. O 

1052 
1053 
1Ü54 
1055 
165(1 
1057 
1058 
lOóff 
1060 
1061 
1062 
1063 
1064 
1065 
1066 
1«67 
1068 
1069 
1«70 
1071 
10/2 
1073 
1074 
1075 
10*6 

10 

12 

Aparejo 

Vapor 
Pailebot 
Vapor 

Baland.a 

Pailebot 
Vapor 

Balana.* 
Vapor 
Goleta 

* 
Vapor 

Pailebot 

Pabellón 

Español 

Inglés 
Español 

Nombre del buque 

M. Gertrudis 
Nuevo Lola 
J . Cunningham.... 
Abril 
Vivero 
Cairnloch 
María Cruz 
Jovellanos 
Dolores 
Aquech 
Chorrocha 
Simón 
Lequeitio 
San Juan de Dios . 
Maria del Carmen. 
Cabo Prior 
Ibaizábal 
Sendej i . . . . 
María Gertrudis . . 
Piedad 
Requejada 
Río Formoso 
Felisa 
Cantabr'a 
Bizkaya 

rK as 
? 9 
. IB 

56 
40 

S31 
743 
86 

983 
85 

26** 
7l 
20 
16 
2s 
10 
28 
62 

675 
416 

Capitán 

J . 
J . 
F . 
J . 
M 
D, 
S. 
G 
J . 
J . 
T. 
S. 
F, 
J . 
J . 
J . 
J . 

24 G 
56 
78 
72 
80 

676 
376 
30 

¡Sumas anterioreí 
López 
Méndez 
Echevarría 
Ibarrarán 
Fernández 
Mittchell 
Fernández 
Navarro 
A. Iraundogui .. 
P. Ortube 
Arqueta 
Ibarlucoa 
Aranzamendi.... 
Urbieta 
Casariego 
Arenosa , 
Gangoiti 
Fradua 
López 
Chopitea 
Ruiz 
Arana 
Pinole 
, Muñiz 
Mareue 

T o t a l s s 

« 5 
So 

fj 9 

8̂ 046720 

550000 

872Ó00 

?30000 

P 9 

6817200 

117306 

5 ,009 

W109220 69 9600 

9 O 

9 9 
Procedencia 

155616870 
5:428 

» -
6003 
n 
3100 
» 

281199 
55000" 
1L30C 

5807 
O 

550(t0 
24100 

245051 
672500 

§ 

12*2 
60000 

131500 
m 

161761 
730000 

Receptores 

Gijón 
Plencia 
San Sebast ián 
Pasajes 
Gijón 
Aviles 
Rivadeo y esc. 
Gijón 
Zumaya 
Bermeo 
Idem 
Idem 
Lequeit io 
Zumaya 
Rivadeo 
Barcelona esc. 
Avilés 
Bermeo 
San Sebast ián 
Castro 
Suances 
Santander 
Barcelona eec 
Gijón 

•iOáóOSaiitoiia 

B. B. y Haywood 
Lastre 
Orden 
Lastre 
Orden 
Lastre 
Varios 
Altos Hornos 
L . Castillo 
Lastre 
Idem 
E . de Arriaga 
Lastre 
A. Iturraldo 
Varios 
Idem 
Ibarra y Compañía 
Lastre 
Orden 
Altos Hornee 
Idem 
Lastre 
Varios 
Fábrica. S. Francisco 
Orden. 

Con si gua
ta rio 

ó corrector 

García 
Vicuña 
Asqueta 
AznaryC* 
Maruri 
Erhardt 
García 
I . Abaitua 
Astigarr.* 
Arriaga 
Asqueta 
Arriaga 
Idem 
Idem 
Gareía 
Bergé yC. 
Idem 
Arriaga 
García 
Vicuña 
Idem 
Maruri 
Vicuña 
Idem 
Arriaga 

158682838 
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Exportac ión al Bxtran|eno desde el 8 al 14 de Octubre 
- 55 

14Ó5 
1488 
1457 
U.íS 
14>9 

14(U 
1 Iti.í 
14'iH 
14ti7 
Utjs 
1489 
147o 
Hli 
1472 
147.) 
1474 
1475 
147tí 
14 
1478 
1479 
14Í0 
14SI 
1482 
I4í>3 
1484 
148 
14H6 
1487 
1488 
14>Si) 
1490 
5491 
149-2 
1193 

Vap. 

Pail. 
Vap. 

11 

1? 

14 

A.pa-

re.io 
Pabellón 

Holandé 
Español 
Noruego 
Inglés 
Español 
Inglés 

• 
Español 

Inglés 
Belga 
Español 
Alemán 
Holandé 
Inglés 
Español 

Belga 
Francés 
Ingléí 
Español 
Inglés 
Francés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 

Noruego 
Francés 
Español 
Inglés 

Nombre 

del buque 

Svmc s anttrii 
l íbpnaniH. . . . I 
Kontzesi | 
Aldebaríi n . . 
EcHnburgh.. 
Béleica 
Sbeldrake .. 
Roseh i l l . . . . 
A x p e 
Rioja . 
Uri rte n." I 
Ingoldsbjr j 
S^resia 
Uribitarte. . . I 
Fried Krupp. . 
Hispan ia 
Beechgrove... 
Ogoño 
Bacbi 
Pinzón 
Mundaka 
p]reagrt. 
P. Elisabeth. . 
Rive de Gier. . 
Le i la . . 
Alamanii 
Innesmoor 
V. de Bay onne 
Maroon 
Tbirlby 
Abril 
Cairnlocb 
J . Cunningha. 
San Miguel.. . 
Nervión 
St. Wandrille. 
Katal iñ 
Vukon 
Oakville 
Pomaron 

3 9 

es.. 
;87 
»6 
"i-: 

1070 
1040 
1714 
»t»2 
74 ( 
6'tí 
839 
73» 

15 rl 
1032 
7.W 
8.:.7 
754 

14̂ 7 
333 
53i 

1415 
341 

1510 
64ii 
025 

1255 
838 
772 
9it7 

1285 
743 
»t>3 
831 

11 0 5 
719 

1191 
76 

565 
848 
891 

® c 

0 9 

® O 

5r.crq 

® o 29:2013683,27326850 
15|9>5o! * 
21)7880 

2:55'4S0 
30 6010 
38o0ooi» 
2li»6l2tí 

1712400 
igsi^i 
16 11630 
39i!>33n 
2311220 
16202̂ 0 
l7534Sfl 
860 990 
30828.10 

o 
3100000 
3235180 
3752010 
1 4T»200 
15x3̂ 9 > 
2930000 
19.1730(1 
2100000 
1906670 
2332510 
1816370 
25.ill40 

2'i9"i791 
-.569750 
2842030 

» 
1420840 
1857720 
2000000 

200000 

T o t a l e s 2996721̂ 53 275268301 7546853 8727905 

SO 0 

• U ^ 

:48s9.i6 
i<oyS2| 

3720 

1435 
632 
551 

• 
3233í> 

600 
80 

2335 
» 
770 
375 
250 
672 
156 

245 
» 
750 
88 

4 6 8 

678 
260 
2rt-

» 
130 

851648 
136455 

203 

237 
» 
• 
275 

60557 
» 
295 
27Í5 

1(j38 
» 
» 
120 

Cargador Destino 
Punto 

de carga 

Nombre de la mina 
seg&n factura 

Orbe y Gobeo. ÍRotterdam ¡Iiuchana 

1 1 8 7 9 

Atanasio Aré izaga . . . Bayona iPortugalete i 
Sal ió en lastre Fowey Lastre 
A. Aznar y C.a Cardiff Orconera 
Parcocba Iron Ore. . . IHem Idem 
Luis Núñez Hartlepool Olaveaga 
Dyer y Martyn Cardift Triano 
C.a V.a Norte España.,Londres Diques secosj 
Norberto Seebold....'Grrangemout Oadagua 
G. Motschman Rotterdam Portngalete 1 
Dyer y Martyn Xewport ¡Idem 
Chávarri y Compañía Amberes | F Belga 
J . M. de las Rivas . . . . Stockton Triano 
E r b a r d t y C * Rotterdam ¡Orconera 
Arriaga y Compañía.11 dem ¡Uribitarte 
Luis Cebaran GrangemoutiCadagua 
Antonio López : Rntteidam Portngalete 
A. Aznar y C.a Cardiff Orconera 
J . M. de las Rivas Hamburgo jLTribitarte 
Juan S a n t i s t e b a n R o t t e r d a m jOlaveaga 
Viuda de Vicuña Pauillac Triano 
Cbávarri y Compañía'Amberes F . Belga 
Jesús Castet ¡Glasgow jTrianu 
J . M. de las Rivas . . . . ¡Idem ; Orconera 
Luis Núñez Newport Olaveaga 
J . M. de las Rivas ICardiif Triano 
C.a Min.a Arrázola . . . Maryport Olaveaga 
Macleod y Compañía.i Glasgow ¡Portugalete 
Antonio López Middlesbro ¡Idem 
Federico L . Dubus... Rotterdam F . Belga 
Erhardt y Compañía.i lt iem Orconera 
Sd. GraL Idtria. y C.0 Lisboa Uribitarte 
Parcocba Iron Ore.. .ICardiff Orconera 
Luis Ocharan iMi idlesbro Tadagua 
Pe ierico L . Dubus. . . ¡Dunkerque F . Belga 
Salió en lastre , ¡Bayona Lastre 
Otto Kreizner ¡Glasson-D. Triano 
Dyer y Martyn ¡Cardiff Idem 
Juan Aba tua Maryport Tvía . aéreo 

Jul iana (l> 
Diai a 
La stre 
Depósito Luchana 
Paicocha 
J osefa 
Rubia 
^Vía Sevilla y escaki* 
Mala espera 
Carolina y Juan 
Catalina y Trinidad1 
Concha 
Unión y Amistosa> 
Depósito Luchana 
(Vm Castro) 
Malacspera 
Marta y Juan 
Depósito Luehaua 
(Lingote etc.^ 
Sarra 

an Antonio. 
Concha 
Sa n Antonio. 
Trinidad 
Rosita 
Unión y Amistosa. 
Triunfánte 
Elv ira 
San Antonio y Mar^R 
Concha 
Depósito Luchana 
(Bidones glicerína]) 
Parcocha 
Malaespera. 
Concha 
(Lastre) 
Petronila 
Rubia 
Primitiva 

(1) Incluso 10ÍOO kg. de mineral de hierro tústico, de la mina «Unión'', sita en BarruecopardO (Salamanca). 

Mineral exportado durante la semana: para el extranjero, 76.708.170 kilos: (Sabotaje, 1.261.500. Tota l 7 7.969 670-

F a l s i f i c a c i ó n i m p o r t a n t e 

C o m o s a b r á n nuestros lectores por l a p r e n s a d iar ia , e l l u 
nes se d e s c u b r i ó u n a i m p o r t a n t í s i m a f a l s i f i c a c i ó n en las factu
r a s que se u t i l i zan p a r a e l embarque de m e r c a n c í a s por cabo
ta je , en l a A d u a n a de B i l b a o . 

C o m o autor de d i c h a f a l s i f i c a c i ó n , e s t á detenido, convicto y 
confeso, el oficial, no peric iado, que estaba, desde h a c e siete 
a ñ o s , a l frente del Negoc iado de Cabota je , D . R o g e l i o L a g o , 
q u i e n m a n i f e s t é desde los pr imeros momentos no tener c ó m 
pl ice alguno; sin embargo de lo c u a l , e l digno J u e z del distr i 
to de l E n s a n c h e , S r . I n s a u s t i , por a lgunos indicios encontra 
dos en var ias car tas dir ig idas a l S r . L a g o , t iene l a cas i con-
y i c c í ó n de que los c ó m p l i c e s existen, y a u n se so specha que l a 
f a l s i f i c a c i ó n se h a y a extendido á otras A d u a n a s . 

U n a vez que el J u z g a d o hubo pract icado las d i l igencias 
necesar ias en la A d u a n a , el I n s p e c t o r general , S r . G a l á n , que 
expresamente vino de M a d r i d p a r a este objeto, t r a b a j a s in des
c a n s o p a r a aver iguar l a c u a n t í a de l a f a l s i f i c a c i ó n , l a é p o c a 
desde l a que p a r t i ó a q u é l l a , y e x a m i n a r a l propio t iempo c u a n 

tos documentos s e r v í a n a l S r . L a g o p a r a los diversos c a r g o s 
que d e s e m p e ñ a b a , que e r a n , a d e m á s de l referido negociado, e l 
de habi l i tado, c u e n t a de p a r t í c i p e s ' y gastos de mater ia l . 

A u n q u e t o d a v í a no puede p r e c i s a r s e á c u á n t o a sc i ende k . 
c a n t i d a d estafada, se cree que r e p r e s e n t a r á a lgunos mi les cite 
duros. 

D e b i d o , pues, a l trastorno que e l hecho que relata,mos h a 
producido en l a A d u a n a , espec ia lmente en e l negociado de re
ferencia, nos vemos prec isados á s u p r i m i r e s t a s e m a n a l a S e c 
c i ó n de E x p o r t a c i ó n de C a b o t a j e , con s u estado c o r r e s p o n 
diente, que publ i caremos cuando se h a y a restablec ido l a n o r 
mal idad . 

Y si en e l presente n ú m e r o p u b l i c a m o s l a s e c c i ó n dte I m 
p o r t a c i ó n de C a b o t a j e , d é b e s e a l escaso n ú m e r o de buques que 
h a n entrado durante los tres ó cuatro d í a s de l a presente se
m a n a , h a b i é n d o n o s visto obligados, p a r a el lo, á r e c o r r e r ios 
puestos de c a r a b i n e r o s , en los c u a l e s nos h a n fac i l i tado los d a 
tos necesarios . 
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TÍTULO bh LA EMPRK8A 

O COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
Ferrccarri) de bit bao 8 Du í i.^hipoiet 

racgro., ) í.» » 
» de Bilbao á Por-^ !.« emisioi 

tu^alete ) 2.a » 
» de DurEDgo á Zomarraga. . 

de Ttoela fe 
^ao 

B i i - u - : 8erie-

» d e . a R o b l a á V a i t r ipo teo 
maseda ) i : , * „ 

f Deuda pref. 

Prolongación á Zorroza, 1/ emisión 
Ferrocarril de Elgoibar á San* l 'ahiV0}ec Sebastian. 

De Santander 
Bilbao 

1 .a hipoteca 
1.* hipotecfl 

(Ramales i 
{ 2,' id. id . . . 

« d«l Cadagoa, i . ' hipoteca 
» de Santander t í 1/hipoteca 

Solarep (2.a » 
» de Lncbana á Mun^uía 
» Amorebieta áGuermcay Lunc 

Carreteras de la Diputación de Vizcaya... 
Sociedad Minera Hulleras del Turón 

Llt.ma 
coti

zación 

» » Hulleras de Sabero y 
anexas 

Compañía Naviera Vascongada (Abasólo), 
» Bilbaína (Aznar) 

» » Bat 
• » Aurrerá 

Jipata de Obras del Puerto de< 3 a emisión 
Bilbao ( 4.a » 

Ayuntamiento de Bilbao ».. 
Unión Resinera Fspañola 
Azufrera Coto Hellin 

92.00 
!)6 

100 
95.50 
80 
'•4 50 

1(4 
1*9 
76 
50 
98 

100,60 
80 
69.60 
30 
97.75 

100 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

103.50 
100 

92 
97.50 
87 
92 

100 

102.25 
987 
Ít2.25 

If0.b2 
98 

!• Kt ; 10 Ug HOiUU es 
ae ih trikCi'.iu \ e mitidas 

Día 

13 
13 
10 
12 
15 
10 
12 
7 

22 
30 

S 
9 

'4 
27 

7 
21 

13 
6 

18 
4 
4 
5 
7 

15 
8 

27 
10 
30 
10 
6 

10 
3 

12 
18 
26 

Mes Añ< I Nnm 

Octubre, 
Octubre 
Junio. . 
Agosto., 
Junio 
Octubre, 
Octubre. 
Octubre. 
Julio... . 
Junio 
Ab i l . . . . 
Febrero. 
Mayo... 
Julio . . . . 
Sepbre... 

Junio. . . , 
» 

Novbre.. 
Junio . . . . 
Tunio.. . . 
Enero. . . , 
Febrero.. 
Octubre. 
Junio . . . . 

Sepbre.. 

Agosto 
Junio.. 

Octubre. 

Agosto. 
Dcbre .. 

19/íi 
1908 

ift 
1903 
1904 
1901 
1901 
1901 
190? 
1901 
1802 
19' 
1904 
1908 

1904 
1904 
1904 
1901 
1301 

1904 
1904 
1904 
1! 04 
1902 

. M 
o¿.ii0( 
47.000 
20.001 
14.800 
5.000 
6.000 
8.000 
4.631 

12.000 
13.000 

10.000 
10.000 
2.000 
3.000 
2.000 
1.600 
1.250 

12.644 
6.000 

6.000 
6.000 

12.000 
5.000 
3.000 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas 

50 ( 
500 
600 
600 
60( 
60í' 
600 
250 
500 
600 
600 
500 
60( 
500 
500 
50( 

500 
500 
50( 
500 
500 
60( 
600 
500 
500 

600 
500 
500 
500 
600 

500 
500 
500 
500 
500 

Ubligaoionts! in<.e és 
amortizada. que 

produce 
Número 

63 
2 2 
68 

26 

61 
b. 90 p. 

3 
27 
14 
22 

238 

121 
46 
53 

207 
106 
14 

6.320 
80 

397 
3.048 
2.177 

2.448 
230 

i . 371 
4.2 

ñor too 

GoHzaciones de la Senjancr, de ¡as Jjolscts de ¿¡¡bao, 
Jtfadrid y parís 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Ser F , de 60,000 pesetas nominales 

» E , de 25.000 » » 
» D , de 12,500 » » 
» C, de 5.000 » » 
» B,de 2.500 » » 
» A, d e 500 » » 
» O y H . de 100 y 200 

E n diferentes series 
5 por 100 amortizable 

Serie F , de 50,000 pesetas nominales 
» E , de 25. 00 o » 
» D, de '2/00 » » 
» € , de 5,000 » » 
» B , de 2.500 » « 
» A, de 500 » » 

E n dif ( rentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampillado 

Serie F , de 24, 00 pesetas nominales 
» E , de 12. 00 » » 
» D, de 6.(00 » » 
» C, de 4.'0í! » » 
» B , de 2.000 « i» 
» A, de 1,000 » » 
• O y H , 

E n diferentes series 
París cheque 
Liondrop eboque 

Día 10 Día 11 

77.10 
» 

77.10 

S4.45 

77.20 

77.2o 
77.20 

93,00 
» 
» 

98.00 
o 

98.00 

Día 12 Día 13 Día 14 

36 90 
34 44 

77.20 
» 

77.20 
» 

77.20 

98. C5 

34,41 

77.20 
» 

77.20 
» 

77.20 

i» 
n 
» 

98.05 
» 

98.05 

36.95 
34,43 

77.10 
» 

77.10 
77.20 
77.10 
77.10 
77.20 

9'S.05 
98 05 

98.05 

34 48 

Día 15 

R e s u m e n g e n e r a l d e p e s e t a s n o m i n a * l e s n e g o c i a d a s d u r a n t e l a s e m a n a a c t u a l e n l a B o l s a d e B i l b a o . 
Contado 

2o.000 
20.000 

15.000 
1.000 

19.000 

5.000 

51.500 

Precedente 

II.000 

A plazo 

232600 

96000 

31.45 

65000 

B O L S A D E MADRID 

Benta perpetua 4 por 100 interior.. . . 
Deuda amortizable 5 por 100 
Acciones Banco España 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos. 
r1 a . , , ,1^ i Londres vista , 

CAMBIOf- l parís íd • 

Día 8 DíalO 

77.10 
98 00 

481.0(1 
420.00 
34.45 

1S7.0& 

98.00 
48l.i5 
419.50 
34.44 

137.00 

Día Xl 

77.10 
97.05 

484.00 
000.00 
34.43 

187.00 

Día 12 

77.10 
97.95 

4-4.60 
419 50 
34,46 

ooo.oo 

Día 13 Día 14 

77,10 
97.9.0 4-3.50 

420.00 
00.00 

137.15 

70.95 
97.9!» 

48H.0O 
420.00 
84.49 

137.25 

B O L S A D E P A R I S 

Francés 
Exterior español estampillado 
Ital iana 
Busia 
Brasil 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones!, 
Noate España, obligaciones 1.a 
Asturias, obligaciones 1.* 
Tbarsis 
Rio Tinto 
Norte España, acciones 

Id Banco NacionalMéxico 
Londres . , 
Bi lbar. 

Día 8 

98;ó7 
87.45 

104.0(> 93.35 
79.60 

276.00 3; 0.00 
P;i8.oo 
120.00 

.487.00 
1S9.00 
8&3.00 
25.15 

365-00 

Día 10 Día 11 

9S.0O 
77.25 103.96 
93.: 0 
79.30 

27o.00 
3; 2.00 
341.00 
121.00 

1441.00 
189.00 
655.00 
25.15 

e65.00 

97.97 87.05 103.95 
94.15 
79.10 

277.00 
350.00 
839.00 
121.00 

.144.00 
188.00 
841.00 
25.14 

364 00 

Día 12 

98.10 
&7.¿!7 

103.80 
94130 
79,35 

000.00 3 ,0.00 
340.00 
123.00 

.4o().00 
188.00 
846.00 
26̂ 14 

364.00 

Día 13 

97.90 
86,9?. 

103.02 
94.30 
79.15 

OOo.OO 
850.00 
339.00 
128.00 

1.451.00 
188.00 
S32.00 
25.14 

264.00 

Día 14 

96. 
86 97 

103 85 
93.90 
79,10 

277,00 850.00 
838.00 
123.00 

1.447.00 
1V6;00 

,888.90. 
25.13 

364.00 

—---*/^yv— — • " • • 

D E S C U E N T O E S P A Ñ O L 
Sociedad Hnónima 

C A P I T A L : 3.000.000 P E S O S 

TIBURCIO, 3 M É J i e © A P . 1 . Í 7 0 

Es ta Inst i tuc ión se dedica á hacer 
préstamos, abrir crédit s en cuenta co
rriente, giros, CHmbios, cobros, compra 
y venta por cuenta agena de valores fi
duciarios y especialmente á DESCONTAR 
DOCUMENTOS MERCANTILES. 

Se ocupa también de cobrar el pro
ducto de tas exportaciones de España 
para Méjico, cuyas ventas sean al con' 
tado ó á plazo, descontando estos do
cumentos siempre que en ellos se baga 
constar que proceden de esas operacio
nes, y situando el producto de dichos 
v -lores en poder de los interesados, lo 
mismo que el importe de los pagaderos 
á presentación. Estas operaciones de 
descuento y cobro las hace á los'tipos 
más módicos vigentes en esta plaza de 
Méjico. 
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2002319 k carbón, 2050^5 k lie ra refractaria, 
15 barriles 3160 k aceite para máquinas , 
Altos Hornos de Vizcaya. Total 3211524 k. 

Vapor ('ranees San Mart in . De Lorient: 
2116 sacos 200000 k nitrato de sosa, Socie
dad General de Industria y Comercio; 
2200 sacos 110000 k cemento, F. Allard y 
Compañía. Total 310000 k. 

Vapor noruego Tolosa. De GoUcmbargo: 
80 tardos lOOOn k p^sta de madera. La Pa
pelera Española; 125 sacos 9750 k botellas 
de vidrio, A. Conrad y Compañía. 

De Drameri- 1 barril 59 k enfé en grano, 
1 paquete 9 k vainilla, C. Yensen; 1000 Car
dos 127000 k pasta de madera, La Papele
ra Española. 

De Skien: 50 fardos 10150 k pasta de ma
dera, La Papelera Española. 

De Tofée: 480 fardos 60^60 k pasta de ma
dera, La Papelera Española. Total 2I792S 
kilos. 

Vapor español Górliz. De Neüoccstle; 
23 í ̂ 57 k carbón, l caĵ t 5316 k eje, l i d . 
812 k émbolo, 2 cajas 425 k placas de ace
ro, 1 caja 4í k acero en barras, 106Í88 k 
ferro-manganeso, 2 cajes 710 k carruaje 
y accesorios, 1372 toberas 48314 k ti irra 
refractaria. Altos Hornos de Vizcaya To • 
tal 2Í-76766 k. 

i Vapor noruego SaZ«7Ha/ic«. De Chrisíion-
fkndjj&ñ fardos ¿853^ k bacalao, M. Sán-
ebez y Compañía; 100 id. 5050 kilos id., A. 
Conrad y Compañía; 38J id. 19150 k ídem, 
20000 kilos ídem, P. Sabas; 150 fardos 757ó 
k id., Padró, Giménez y Acle; 50 id. 2525 k 
ídem, H. Asqueta; 50 id. 25 5 k id. A. La-
rrañaga; 469 id. 23 533 k id., Rica Her.na
nos; 150 id. 7500 k id., A. Simón Martínez; 
63317 k id.. Viuda de H. Lund y Clausen: 
109909 k id., Schmedlíng y Compañía; 15207 
kiloá id., Greaves, Arbaiza y Compañía. 

Ds Aalesand: lu0350 k bacalao, Schmed
líng y C.a; 2260o k id., Hijo de P. BiSterra 
y Compañía; 4000 k id., Í7 fardos 850 k id., 
Viuda de H. \ und y Clausen; 30 id. 1500 k 
idem, 3K)00 k id, Greaves, Arbaiza y C.a 

De Ben/en: 9 fardos 450 k bacalao. Viuda 
de H. Lund y Clausen; 10000 k id.. Hijo de 
P. Basterra y Compañía; 8230 kilos idem, 
Schmedlíng y Compañía; 10 barriles 1240 k 
raba, Yanke Hermanos. Total 613233 k. 

Vapor español Oria. De Lioerpool: 9135 k 
ladrillos, Sociedad Franco-Belga; 7 huaca
les 3056 k lavabos de loza, 173 bultos 6)31 
k ferretería, inodoros de loza, etc , 4 bu -
tos 381 k ferretería, 50 sacos 5075 k tierra 
blanca, 1 huacal 32 k bicicleta, 6 bultos 
277 k acero fundido, 1 caja 5 k cuchiilas 
para máquinas, A. Conrad y Compañía; 2 
nultos i53 k herramientas, 1 caja 168 k te-
j i los , I paquete 3 k papel, 13 cajas 3580 ki
los tubos ae hierro y latón, 8 bultos 1163 k 
ferretería, 33 caja? 1086 kilos hojalata, B. 
Manjarres; 1 pieza 343 k caja de tuego pa
ra caldera, 1 caja 13 k martillos y regias 
de acero, 1 pieza 97 k yunques de hierro, 
15 bultos 889 k acero, 267 atados 13640 k i 
los chapas de hierro, 2 cajas 425 k bules, 
254 atados 22384 k hierro en chapas, Z. An
drés y Urlézaga; 5 bultos 959 k hules. H i 
jos de L. Yohn y Compañía; 5 fardos 905 k 
alfombras, M. Bilbao y Compañía; 6 bultos 
1526 k maquinaria, 1 rollo 46 k cable de 
acero, 4 alados 145 k camas de hierro, 4 
cascos 800 k barniz, 1 casco 162 kilos color 
preparado, 1 jaula 38 k barro labrado, 20 
atados 1060 k chapas de hierro, 92 piezas 
1244 k tubos de latón, 33 bultos 2016 k ace
ro, Yanke Hermanos; 2 bultos 84 k ma
quinaria para bugías, T. Mi-guez Herma
nos; 3 rollos 4541 k hierro, 1 rollo 152 kilos 
alambre de acero. Altos Hornos de Vizca
ya; 47 cajas 8413 k hilo de algodón, 2 idem 
534 k borra de seda. Hilaturas de Fabra y 
Coa(s; 4 fardos 680 k a fombras, 2 cajas 155 
kilos tejidos, 1 fardo 118 k papel, G. Poi-
rier; 69 fardos 3505 k bacalao, D. Ibarre-
che; 75 id. 3810 k id., M. Azaola; 45 id. 2286 
kilos idem, Zabala y Aguirre; 20 id. 1015 k 
J4©m, Hijos de h E. Roclielti go barriles 

5437 k almagra, Barandiar^n y Compañía; 
I casco 58 k tubos de ci isUí, 6 piezas 15i9 
kilos muelas, 22 alados 1861 k acero en ba
rras. Ferrocarril de Galdames y Sestao; l 
caja 412 k piano. Ni Diego; 2 cascos 768 k 
crisoles de hierro, Tenelor del conoci-
mient . por vapor Elrar ia , 2 id. 622 k cri
soles de plombagina, M. Sánchez y Com
pañía; 1 ca ja I I k piezas de porcelana, B i -
ra Hermanos; 9 cajas 1911 k bombas de 
hierro, Sheldon, Goenaga y Compañía; 62 
latas 2962 k pintura. Astilleros del N»-rvión; 
4 cajas 4 l l k ladrillos refractarios, partes 
de motor y manguera de goma, Morgan y 
Elliot; 33 bultos 23j8 k yunques y firrete-
ría, A. Taubmann; 7 bultos813 k'maquina-
rja, Garteiz Hermanos, Yermo y Compa
ñía; 60 fardos 3048 k bacalao, A. Videa y 
Compañía; 221 sacos 10160 kilos escorias, 
4 bultos 815 k ferretería, 3 cajas 154 k ma
quinan", 5 bultos 372i k motor á gas, 20 
cajas 1601 k ladrillos para limpiar, 70 ba
rriles 5469 k bicarbonato de susa, k5 sacos 
2712 k habas, 100 id. 10000 k maíz, 1 rollo 
1629 k ciblede acero, 4 cascos 774't kilos 
grasa animal, 2 cajas 679 k hoja de lata, 3 
cajas 1283 k vidrio plano, 135 « ajas 38685 k 
tocino, 586 fardos 29667 k bacalao, á la or
den. Total 238644 kilos. 

DIA 14 —Vapor español Kontzesi. De 
Bayona: 9000 tablas y 3 100 tablilUs pino, 
Hijos de Latiegui; 1000 tablas id., L. Cas
tillo; 4u00 id. id., F. Arana y Lupardo; 50) 
fajos listones id., D. Torre; 806 paquetes 
tablillas id.. Tapia y Sobrino; 2000 tablídas 
ibem, J. Abrisqueta; 3000 id. id., Papelera 
Española; 135 paquetes id. id., Ansuátégui 
é hijo; 500 fajos listones id., D. Basal lúr, 
I I fardos y 2 cajas 1117 k tejidos y alfom
bras, 1 caja 5 k manufacturas varias, M. 
Bilbao y Compañía; 12 panales 1030 k brea 
vegetal, Testamentar ía de F. Saralegui; 1 
caja 61 k maniquíes, 1 fardo y 2 cajas 457 
kilos tejidos y alfombras, 1 caja 36 k agua 
mineral, 1 id. 23 k manufacturas div ersas, 
G. Poirier. Total 202301 k. 

Vapor noruego Monarch. De Sander-
land: 1380400 k carbón piedra, 233'.157 kilos 
cok, á la orden. Total 1614357 kilos. 

IMPOBTAGIÓN DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto 
desde e! 8 ai 14 de Octubre de 1904. 
DIA 8.—Vapor Mana Gertrudis. De Gi-

Jón: 50736 k alquitrán, 1692 k botellas va
cías, Burt, Boulton y Haywood. Total 52428 
kilos. 

DIA 10.—Vapor Jooellanos. De GiJ'U: 
550000 k carbón. Altos Hornos de Vizcaya. 

Pailebot Simón. De Bermeo: 5807 k va
rio-, E. de Arriaga, 

Pailebot San Juan de D/o.s-. De Zumaya: 
55000 k cemento, A. Iturralde. 

Vapor Marta Cruz. De Gijón: 420 kilos 
mangos de madera, C. Zunzunegui; 2259 
k batería de cocina, 310 k depósitos de 
hierro, H. Faus y Compañía; 280 k sidra, 
A. Fernández; 1350 k cajas de madera. So
ciedad Genecal de Industria y Comercio; 
1350 k bugías, P. de la Encina; 6k) kilos 
conservas, 21390 k vidrio plano. Hijos de 
A. Deprit. 

De S mtander: 400 k girbarizos, J. Sera-
sois; 600 k id., J. J. Beitia, T .tal 28 )90 k. 

DI A 11. —Vapor Af / r m del Carmen. De 
Ricadeo: 1̂ 86 k aceite negro, 887 k cala
brote de cáñamo, 2 k cartón, 2u5 k conser-
\a:5, F. Gar cía. 

De San Esteban de Praoia: 22000 k anchoa 
salada, 15 k hierro labrado, H. Asqueta. 
Total 24190 k. 

Vapor Cabo Prior . De Barcelona: 800 
kilos cacao, Hijos de Zuricalday; 160 kilos 
perfumería, T. Zubiría y Compañía; 2166 
k grasa animal, á la orden. 

De Valencia: 7150 k glicerina, Sociedad 
General de Industria y Comercio; U04 ki

los tabaco, Fábrica de Tabacos; 6300 kilca 
vino. 18500 k arroz, á la orden. 

De Alicante: 100 k pimentón, o. Manja-
rré?; 46600 k vino, á la orden. 

De Málaga: 425 k piper.a, Z. Andrés y 
Urlézaga; 6900 k trigo, Olavarrieta y Com
pañía; 3 2 k vino, I . Lopé; 115'* k p. SuS, á 
la orden. 

De Seoilla: 425 k aceitunas, B Herrero; 
3371 k aceite, Barturen y Arr ibi ; -2'.2 kilos 
jabón, E. y M. Tellechea; 7150 k aceite, 
Hijos de E-cós; 3i'0 0 k gal banzos, G. Es
cudero, 70000 k cebada, á la ordoQ. 

Da Cfidiz: 900 k coñac, A. Zúvillaga; 802 
k id., V. Bilbao; 8S00 k hig<'s. á la orden. 

De Villagarcia: 4100 k sardina salada, á 
la orden. 

De Cor uña: 2500 k sardina salada, A Pé
rez; 18 )0 k garbanzos, G. Esculero; 12000 
k habichuela, á la orden. Ootal 245o51 k. 

DIA 12.—Vapor Ibaizábil . De Acilés: 
872500 k carbón, Ibarra y Compañía. 

Vapor Marta Gertrud s De San Sebas
tián: 1200 k azúcar, Cooparativa Cívico-Mi
litar; 82 k nn carro de mano, á la orden. 

DIA 13.—Vapor Felisa. De Barcelona: 
1560 k azúcar, F. Izaguirre y Compañía; 
720 k id., Hijos de Garamendi; 1390 k idem, 
P. Martín y" Hermano; 1138 k id., J. T. Ur i -
be; 720 k id., R. Castillo; 20476 k su'fato de 
hierro, á la orden. 

De Valencia: 40i k ais'adores de porce
lana, L. Arbeloa y Compañía; 5000 k arroz, 
Viuda de H. Lund y GlaU§en; 42 • k moldu, 
ras, Delclaux y Gouipañí .; 175 j0 k arroz, 
17600 k azu'ejos, á la orden. 

De ' artagean: 40020 kavena, R. Sánchez; 
2.0 k pimentón, G. Arrarle; 690 k vidrio 
hueco. Hormaza v s a r a s ú i . 

Da Málaga: 948 k pasas, E. Lez^ma; 1280 
k licores, Pimentel y Aulestia; 340 k vino, 
S. Ajurifi; 120 k aguardiente, J. J. Beitia. 

De T7t/o: 5175 k aguí-s minerales, Baran-
diarán y C.a; 718 k cacao, á la orden. 

Do Córnña: 850 k conservas, A. Pér< z; 
2679 k tabaco. Representante de la Com
pañía Arrendataria. 

De Gijón: 4265 k aceite de linaza, E. Rey; 
13640 k s dra, F. Azpilicueta; 1400 k puntas 
de hierro, Viuda é hijos de W . Andersch; 
16420 k loza. Hijos de A. Cortina; 1004 k i 
los vidrio. La Papelera Española; 2500 k i 
los garbanzos. García y Peral; 898 k confi
turas, J. J. Díaz Gamarra. 

De Santander: i9n k muebles y efectos 
usados, á la orden. Total 161761 k. 

Goleta Refjupjada. De Suanées: 130000 
k piedra dolomía. 1500 k pipería. Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Vapor Vivero. ^De Gijón': 3600 k sidra, á 
la orden. 

Goleta Piedad. De Castro: 60000 k tierra 
refractir a, Altos Hornos de Vizcaya 

Sociedad « H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a » 

El Consejo de Administración de esta 
Sociedad ha acordado, en sesión celebra
da el día 12 de los corrientes, que desde el 
15 del actual se cobren intereses de demo
ra, a razón de 6 por 100 anual, á los seño
res Accionistas que, desde dicha fncha 
hasta el 31 de Diciembre próximo, satisfa
gan el importe del noveno y último divi
dendo pasivo. 

Bilbao 12 de octubre de 1904. —El Direc
tor Gerente, J. Urr utia y Zulueta. 

O . I I . X v K V I T a 

Amberes. (Bé lg ica) 
Casa de comisión y representaciones es

tablecida en 1862. 
Compra y venta de todos productos. 
Adelantos sobre consignaciones. 

Imp. Revota Bilbao, Espartwp, 
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E L P U E R T O D E B I L B A O 

Día 

2 
3 
)) 
5 
7 
9 
» 
» 

13 
n 

14 
16 

» 
17 
19 

» 
» 

20 
» 
» 
» 

21 
» 

^2 
26 

» 
» 

2S 
» 

29 

I m p o r t o c i ó n de carbones ex t ran je ros y e x p o r t a c i ó n a l e x t r a n j e r o ele m i n e r a l de h i e r r o . 

Impof tae ión de eat^bones Exportac ión de mineral 

Nombre del Ruque Procedencia 

Santurce 
Maroon." 
El mismo 
Bakio . . 
Plencia . 
Gorbea-men 
Odkville. 
El mismo 
Elan tsobe 
Poveña.. 
Górliz. . 
Udala. . 
Arminza 
Marzo. . 
España . 
El mismo 
El mismo 
< )rconera 
El mismo 
Albia . . 
Somorrnslro 
Porlugalete 
Pedrosa. . 
Lekeitio. . 
Rivas . . . 
Austria . . 
Marqués de 
Circassia. . 
Algorta . . 
Mundaka , 

M idel 

Sama anteiuor. 
Newcastle 
Newport 
Mem 
Newcastle 
I lem 
Idem 
^ardiíT 

Idem 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Newc^tle 
Rotterdam 
Newport 
Me.a 
Idem 
Rotterdam 
Idem 
Newcastle 
dem 

ídem 
Newport 
Newcastle 
ídem 
Newport 
lárdiff 

Newcastle 
Idem 
Idem 

T o t a l . . . 

Kilogramos 

392.932 
1 319 

057 
820 
046 
315 
873 
990 
85 i 

3.300 
2.897 
1.531 
3.072 
3.271 
1.710 

408 
906 
757 
500 

1.251 
3.209 
2.i62 
2.899 
1.439 
3.319 
3.34) 
2.131 
2.378 
1.674 
1.805 
3.328 

738 
246 
324 
42n 
,166 
,497 
595 
539 
274 
678 
773 
786 
OOO 
648 
27L 
680 
549 
290 
000 
000 
328 
288 
753 
270 
152 
70( 
500 
145 
750 
1 6 
286 

Receptores 

455.8l4.79z 

Bbs Otero y Compañía 
A. Aznar y Compañía 
Uníbaso, Zunzunegui y Comp. 
Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 
Mem 
Hijos de Astigarraga 
Blas c tero y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya 
Mem 
Idem 
Idem 
ídem 
A. Aznar y Compañía 
Viuda de J. Olave y Compañíb 
Urrutia y Compañía 
Hijos de Astigarraga 
Idem 
Blas Otero y Compañía 
Ufos H.orncs de Vizcaya 
Mem 
Idem 
Uníbaso, Zunzunegui y Comp. 
Vitos Hornos de Vizcaya 
Sdad. Fábrica San Francisco 
Hijos de Astigarraga 
Sdad. Fábrica San Francisco 
Blas Otero y Compañía 
Altos Hornos de Vizcaya 
Idem 

Nñm.0 
de 

buques 

1C88 
25 
24 
4 
8 

17 
5 
1 
5 
4 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
5 
4 
1 
3 

21 

Puerto importador 

1232 

Sumas anteriores 
Middlesbro 
Cardiff. . . 
Newcastle. 
Newport. . 
Glasgow. . 
Maryport . 
Stockton . 
Briton-Ferry. 
Grangem- uth 
«a r row . . 
Jarrow.. . 
Sunderbm) 
\ y r . . . . 
Glasson-Doc 
Garston . . 
i-Joness . . 
Harrin^t >;i 
Dfünkerq'üe. 
Bayona. . 
Pdiiillac. . 
Boulogne . 
Rotterdam. 
Amberes.. 
Kratzwi. k . 

T o t a l . 

Kilogramos 
de 

mineral 

2.535,772.010 
51.015.640 
64.73i.38íi 
8.080.84Í) 

16.882.360 
35.49i3.l3ü 
11.162.850 
2.474,5i0 
7.3^.980 
6.431.810 
3.780.100 
5.525.540 
2.340.05u 
2.6!3.500 
i.622.560 

601.50(> 
3< i).000 , 
6 8 í t ó : 0 j | í 

11.598.230 
2.742.670 
2.061.100 
6.694.600 

65.151.450 
20.450.490 
2.6 !,'.n(i(t 

2.86». 13*). I 

Exportado á Inglaterra 221.059.560 
Id. á Francia 23.096.600 
Id. á Holanda 65.151.450 
Id. á Bélgica 20.450.490 
Id. ¿Aleman ia 2.600.000 

Total 33J.358.100 

EL M I N E R A L DE HIERRO E N B I L B A O 

CUaDI^O demos tpa t ivo d e l t n l n e p a l embattsado pot» los d i v e r s o s oaitgadet*08 de l a 
p ía de B i l b a o , paita d i f e r e n t e s puer tos de l e x t r a n j e p o y eabotaje , dUPante e l m e s de 
S e p t i e m b P e de 1904, 

NOMBRES DE LOS CARGADEROS 

Sumas anteriores 
Bilbao Rioer and Cantabrian Railway C.0 Ld . (Ferrocarril 

de Galdames y Sestao 
Ferrocarri l de ¿a Diputación (Tv'mno, Desierto) 
Cargadero especial de los Sres. Viuda é hijos de D. Pedro 

P. de Candarías (Desierto) 
Ferrocarri l de la Sociedad Franco-Belga de las minas de So-

morrostro (Desierto) 
Concesiones de los ríos Juncal y Galindo (1) 
Ferrocarril de la Sociedad Lucliana-Mining (Luchana). . 
Id. de la Orconera Iron ore (Luchana) 
Id. del Ferrocarril de Santander á Bilbao, línea del Cadagua 

(Zorroza) , 
Tranvía aéreo de la mina Primitioa (Zorroza) 
Cargadero Indauchu, del Ferrocarril de Bilbao á Portugale-

te (Olaveaga) 
Id. especial de los Sres. Chávarr i y Candarías (Olaveaga).. 
Id. de los Sres. Viuda é hijos de D\ Pedro P. de Gandarias 

(Olaveaga) . . 
Los restantes cargaderos de Olaveaga 

T o t a l e s . . . . . 

PESO EN KILOGRAMOS 

Extranjero Cabotaje 

2.535.772.010 

61.031.460 
78.170.380 

» 

51.2)1.270 
» 

12.018.760 
75.618.140 

36.783.660 
» 

1.914.430 

15.620 000 
2.868.130.110 

40 4^4.220 

502.600 
485.360 

420.000 
41.862.180 

(i; Esta» ooíioesxones fuaron hecha» par» la limpia de lo» expresados rías, 

R E S U M E N d 4 movimiento de mercan-
cías, durante el mes de Agosto de 1904 

Importación del extranjero Kgs. 

Carbón mineral 58.971.108 
Idem cok. . . . . . . 3.910.9*6 
Bacalao 9^7.397 
Varios . 8.101.908 

Importación de cabotaje 

Carbones 
Cementos 
Varios . 

Kgs. 

9.678.000 
577.500 

4.519.679 
Exportación al extranjero 

Mineral de hierro. . . 
Otros minerales . . . . 
Hierro en lingotes. . 
Vino . . . . . . . . 
Varios 

Exportación de cabotaje 

Mineral de hierro 
Hierro en lingotes. 
Hierros y aceros. 
Hojalata. . 
Tubos de hierro . 
Alambre. . 
Harina . . 
Varios . . . . 

Kgs. 

33 .'.358.100 
0.00'».0(0 
3.330.0U0 

8)8.139 
995.985 

Kgs. 

1.407.960 
3.717,000 
5.9*2.557 

5^.582 
155.445 
261.125 
721.880 

3 93íM16 
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REVISTA BILBAO 

I B A E H A Y C O M P A Ñ Í A 

ANTES 
COMPAÑÍA VASCCANKALUZA 

Servicio bisemanal de vapores de escala fija de 
B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Caho 
Cabo 
Cabo 
Paho 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Pabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

San Martín. 
San Vicentp 
San Antonio 
Qnejo 
Pfiñas 
Palrtg... .. 
S. Sebastián 
Ortpgal . . . 
Nao 
Tortuga. . . . 
Trafalgar... 
C-eux . . . . 

Ts. r 

I86'i 
1-17 

1-47 
i742 
1F.6-
lfi.v2 
15.1 
iS.l 

aól 
1 f42 
1517 

^ A P O R E S 

Cabo Roca . . . . . . . . 
I tál ica 
Cabo E-partol . . . , 
Cabo Prior , 
Pabo Sillfiiro 
L a Cartuja , 
Triana 
Vizcaya , 
Ibaizabal , 
Pabo Oropesa 
Cabo ("lorona 
'''abo Toriñ-»na.., 

T s . r . 

15 5 
um 

1()'¿0 
S92 
779 
758 
739 

1800 
ls60 
1660 

L I N E A D E B I L B A O Á M A R S E L L A 

Salida de Bilbao to los los jueves para los puer
tos de Santander, C ruña, airi l , V i 'o , Huelva, 
Cádiz, Mál iga , Al nería, Cartagena, Alicante. Va 
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamó , Cette y 
Marsella. 

E l primero y te-ce" jueves de cada mes se recibi
rá t imbién carga para los puertos de Algeciras, 
Adra, Motril, Aguilas, Garrucha y San Feliú de 
Guixol. 

E l jueves 20 de Octubre saldrá de este puerto 
el vap-.r 

CABO PRIOR 

Su capitán Arenosa. 
Admite carga y pasajeros para los puertos citados 

L I N E A RÁPIDA D E B I L B A O Á B A R C E L O N A 

Salida de Bilbao todos los domingos para los 
puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valpneia y Barcelona. 

E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha
ga en 14 días. 

E l domingo 23 de Octubre saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO SILLEIRO 
Su capitán Mauzarraga. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Para tratar de carga ó pasaje dirigirse á los con 

signatarios: Bergé y ompañía.—Gran Vía, 5, prin
cipal. 

DEUTSCH- O E S T E R R E I C HISOH E 

H a n n e s m a n n r o b r e n - - W e r k e 

D u s s e l d o r f ( A l e m a n i a ) 

Sumin ¡viran como producción especial de su f áb r i ca sucursal 

" D e u t s c l j c R o l j r e D W c r k e " R a t b 

T u b o s s o l d a d o s s u p e r p u e s t o s 

hasta los mayores diámetros que se pidan 
A r t í c u l o s s o l d a d o s d e t o d a s c l a s e s 

(Si 
lYIEDRlilJtíl D E ORO pot» el E s t a d o 

IVIEDHLiLiH D E ORO p o n la E x p o s i c i ó n 

M O T O R E S Á G A S O T T O 
» Y G E N E R A D O R E S D E 

G A S P O B R E 
P A T E N T E « F I E L D I N G » M O D E L O « M A N C H E S T E R D E E . L E H M A N N » 

Últimos modelos períeccionados.—Construcción de Fielding & Platt, de Gloucestep.—Gran economía. 

P R E C I O S R E D U C I D O S . — P Í D A N S E O F E R T A S 

TORNOS j demás, MÁQUINAS HERRAMIENTAS 
M o t o r á g a s a c e t i l e n o 

de M/>ritz Mille. - E l dnico conocido y que funcio
na con regularidad —Patentado en E s p a ñ a y Ex-
trajero. — Pídanse precios y referencias. 

DINAMOS, ELECTRO-MOTORES, & 

Especialidad de la Casa.—Grandes rendimiento! 
garantidot—Máquinas y falderas de vapor (es
pecialidad para minas.) de todos tipos y fuer- CfiSél 611 ^SLllCllCSlJCr, 
zas de la reputada casa de E . R. & F . Tumer, de ^ , ^ 
• . w i c h . S a t n a i n p i n . 

Casóaenos 

CELO 

de la mejor construcción inglesa de Cárter A 
Wright, de Halifax. 

P ídase el extenso ó importante Catálogo. 

T E L A R E S para yute, lino, a lgodón, de 
E . Lehmann, Manchester. 

B O M B A S á vapor, etcétera. 
Maules a n t i f r i c c i ó n . — M á q u i n a s para haoar 

hiek o.—Ascansores.—Cablas. 

Maquinaria harinera TURNLR 

BERNABEÜ Y SOLDBYILLA 
B A R C E L O N A 4 - D O U - 4 

RepreseHtaiífe para el Norte de España y PortugaL Sra. Vda. de P A B L O H A E H N E K r . — B 1 L B A 0 | 
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Su tcriori is a 

f r r r i * * l U U Ú s a n o P r x 
g ; c l 13 w r - g . — JK x i o 1^:fci v i • i 

A l e i x x í 1 1 x i í i 

n o v i i e s y s c i ü i -
•a 

pro\islas de raldefas con tubos extraibles, cilindros 
rf»loíijrd.os déñtí'ó d" la cúpíiía de vapor. esp^ciHlraonte 

ih-la w»o caballos dn lüBTZH 
Líos me¿ones motones para instalaeiones e lée tp ieas , 

fábfiieas ¿e eemento, ladri l la l s, 
s ierras m e c á n i e a s , molinos, talleres m e e á n i e o s , fundleiones, eordelerias, ete. 

mejor' a inat dnciorfií fie máquinas Jijas con calderas se ¡i'iradf'S y á Los motores de gas 
DurabHI J a 1> C O g m i a d y e c o n o i r l a i n c o m p a r a b l e s 

BER 
GASA E 

Y 80LDEV 4 , O o u , 4 

B A R C E L O N A 

S T E R i C t i a l l i a m S í r e e t r T e l e g r a m a s ! j L ^ ^ r ^ r h ^ e r 

\ Q r i N A S , I X G L K S A S . - U n i c o s A g e n t e s d e : 

i psw i A ^ 

P a r a m á q u i n a s 
y c a l d e r a s de v a p o r 

J l s p r c i a i i d i u l en las" de mi 
-las). M a q u i n a r i a aune da v 
karinern. l . ó c o i n ó v i l e s , ele. 

C A K T K R & W K 1 G B T 
H A L I F A X 

T o r n o s c i l i n d r i c o s 
y demás (náqülnas-liei'rH-

mienlas para talleres de cons 
tiMicción. 

inglesas 

E . L E H M A N 

M A JC» E 51 E .̂  

M á q u i n a s de hilar, lelares 
e Icé le ra-, para yute, lino, cá-
ñaniM, abacá, palmn, |>íIh ó 

cmdqnicr otra fibra. 

F I E L D T N G & F L A T T 

G L O U C E S T E E 

i M o t o r e s á g a s « © t > « > 
horizi iii lalcs de un solo cilin

dro desde 1 á 200 caballos. 

Y e t t i c a l e s 
á \ cilindros desde 300 caba

llos arriba. 

L o s m á s s ó l i d o s 
L o s de m e j o r c o n s t r u c c i ó n 

L o s m á s e c o n ó m i c o s 
I n n u m e r a b l e s r e f e r e n c i a s 

G a s ó g e n o s 
de gas pobre con ó sin Gasó

metro. 

L o s m á s c o m p l e t o s 
L o s m á s p r á c t i c o s 

L o s de m e j o r r e n d i m i e n t o 

M a q u i n a r i a h i d r á u l i c a 
sistema Tweddell's 

pHPa la i 1 eres de construcción 
minas y con Ira lisias. 

M K O N Í Í E A I ) 
F A ? i S 

( S a b l e s f l e x ¡ b l e s 
para taladrap, esmerilHi-, hIc, 

M o t o r a c e t i l e n o 
de Morilz-Hilie. El único que 

íiíiiciona con regularidad y 
econom ia. 

L o c o m o t o r a s , v í a 
v a g o n e t a s 

b o m b a s de todas clases. Lo
comóviles á vapor, etc. 

D i n a m o s E l e c t r o m o t e s 
A l t e r n a d o r e s 

l.ocomóviles á bencina y pe
tróleo, etc. 

Representante para el Korte de España y Portugal: Sra. Vda. de PABLO HAEHNER.—BILBAO 
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J E l m o r e ' s j V U t a l l ^ c f i e n - G e s e l l s c h a f t 
DE SCHLADERN, EN ALEMANIA 

1^ ( \ 131- i o (\ cío o <> l> r* x ^ o i ' o 1 ^r-o oe d i io to o lo o tr-o l i t ioo 
MEDALLA DE HONOR 

Amberes 189i Proveedores de la Marina Imperial de Alemania 
M E D A L L A DE ORO 

París 1900 

< T U B O S DE 6 0 B R E ROJO sin soldadura desde un milímetro 
hasta dos mil iniiíuieiros de diámetro, para conducciones de 

. vapor y de agua. 
" e i L I X D R O S DE © O B R E ROJO sin soldadura; perfectamenfe | 

equilibrados, paca las maquinas de secar, máq linas pnra la f 
• fabricación de pap«l. etc. 
e f t M I S a S DE © O B R E R O J 3 sin soldadura para condensa

dores hasta dos mil milímetros de diámetro, para méqúin is de vapor 

TUBOS DE HIERRO FORJADO RECUBIERTOS DE COBRE 

Ro,cuhrimi3ntos en cobre rojo de diferentes espesores, de cil iniros de fani ic iór í y pistones 2 

de bombas y prensas hidráulicas • 

R e p r e s e n t a n t e : D . F R A N C I S C O D E A . M A S 

Cortes , 625 , 1.°—BRReELONJl J | 

| M a d e r a s I m p r e g n a d a s % 

T R A V I E S A S de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones; impregnadas según las prescripciones del Jer rocarr i l 
de los Estados Confederados de Alemania. Ĵ . 

P O S T E S D E T E L É G R A F O Y M Á S T I L E S D E QONDÜQ&IÓN P A R A I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I C A S 

t 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de los centros del Rhin, impregnados según "ff" 

el sistema KYAN y en conformidad con las prescripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. "S^ 
P R O D U C C I Ó N E N M A S A . — N U E V E T A L L E R E S P A R A I M P R E G N A R Y C R E O S O T A R 

H I M N I E L S B A C H H E R M A N O S 

WÍMÍMUB, P Á M í § MÁMEMSM, S i l b a s 

OTTO WOLF, R a m b l a de las Flores , 3 0 . B a r c e l o n a 

1 

I i a r r í n a g a y C o m p a ñ í a 

Compra-venia de iodo clase de minerales. 
Compra en eomisión de toda elase de maqainatna. 

C O M P R A C O M I S I O N D E B U Q U E S D E V E L A Y V A P O R 

E x p o r t a d o r e s d e c a r b o n e s i n g l e s e s . 
Arm idores, Fletadores, Corredores de buques y Agentes generales comisionistas. 

S S . 
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9 

Bomba gemela movida por electromotor 
S u c u r s a l y D e p ó s i t o s B i l b a o , G r a n V S a , 

W E I S E Y M O N S K I , H A L L E A . 

La fábrica más importante y mayor de Alemania de 

I x u c j v t e s , í 11 i r x x t í 1 1 í a o i ó m c i ó o o l c l o » 

r a s , f i I x f i t t í o i i x a a t í u t o t l t ? í i ^ d f c t s , 

I X O í k o s t x r - o f x . x x x c Í o s 9 o t o . 

Compmojes i® ÍÍIÍ , M i q m m . § d§ mp&r 

Especia l idad: BOMBAS D Ú P L E X . 
, — T e l e g r a m a s : D U P L K X . B I L B A O 

Compañía Anón ima de construcciones é instalaciones 
e l e c t r o - m e c á n i c a s 

B I L B A O 
G R A N VÍA. 50 

M A D R I D 
PLAZA C E L R N Q U E . 1 

s 

le mófleme m M 

Para todas las ap l icac iones de la indus t r ia . 
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I T a l l e r e s T O M Á S i 
§ (HIJOS DB M. TOMÁS Y C») © 
S V i l l a n u e v a y Q e l l / r ú y e n B a r c e l o n a : G a l l e R e g o m i r , n ú m . 2 5 , b a j o s . S 
S ; G A S A ^ F U I S T O A D A . E N 1B32. L A . I P J S I M E I R A . E N " E S F A - Ñ A @ 
g CONSTRUCTORA D E LAS TUBERÍAS D E ACERO POR L A S QUE OBTUVO P R I V I L E G I O D E INVENCIÓN § 
9 6 medallas de oro, plata, bronce 7 otras distiuoionei, ® 
9 
9 
9 
9 
9 

MATERIAL COMPLETO DISTRIBUCIONES DE § 
Y AGUA PARA CONDUCCIONES Y 

Tukría de acero düico iiioxidatile pa-ra caoalúacioQes de agua, gas j aiecincidad.—Fuentes, ?ál?ülas de paso, grifos j accesorios de todas o t a . 
Be remiten gratis prospectos, tarifas, presupuestos y cuantas noticias se pidan. 

99999999999999999999999 
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9 
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9 
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R E V I S T A B I L B A O 

FABRICA DE ACERO FUNDIDO 
Acaro al crisol, acero IHartíi), acero pudiado, acero Bessemer, aleaciones 

de acero con tungsteno, ijlquel, croigo, moltbdeno, etc* 
Jtfaf erial para ferrocarriles: ejes y rué las de todas clases, llantas, juegos de ruedas, muelles, 

pian h s pira calderas y bastidores, y otras partes de construccióa para locomotoras y wagones, 
carriles agujavcorazones para vías normales y estrechas, wagonet s, etc., etc. 

Jtfaferialpara ¡a construcción de buques: Chapas, hierros angulares, piezas moldeadas, bas
tidores de asiento, ó-nbolos y cilindros, ejes de manivela y de engranaje, ejes de hélice, hélices, 
branques y codastes, ruedas de timón y marcos para ellas, etc., etc. 

Jtfaíerial para construcción de njáquinas: Piezas de acero ó hierro para máquinas de tolas 
clases forp das y fundidas. 

Chapa de acero ¡/ hierro: desie 0,5 mjm para arriba por 4 metros de anchura aproximadamente. 
Cilindros larqinadores de acero natural y endurecido. 
yTcero para /jerramienfaSj limas y acero en birras para las más variadas aplicaciones. 

REPRESENTANTE EN ESPAÑA, CON EXCLUSIÓN DE LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

Tmíorer ©iberga, Claris 32, Barcelona* 
REPRESENTANTES PARA LAS PROVINCIAS VASCONGADAS, 

- £rl)ardt ^ Co* g . m. b h . Bilbao y 

C I S C O G R E C I E T 

^ m m Gran Taller Mecánico de Carpintería y Herrería 

\ 
iS. c im- ± 

Estaeamento á vapor, plmchadas, montaje de puentes, cim 

bras y obras de tola clase. 

Especialidad en la construciión de Tranvías aéreo?, planos J 

inclinados y vagones para minas* , j 

G A L L E DE LERSUNDI DE LOS HE ROS, 8 Y 10 .—BILBAO ? 

\ t C t Y E 0 i ^ i m i t 
SS, G r a n V i a , § 3 . — B I L B A O 

R e p r e s e n t a n t e : J A I M E R . B A Y L E Y 

.ratos linaria para-tailsres. 

L D E L E Z A A C K 
INGENIERO 

AMBBB3B, 4, BÜB db L a Giboflb 

Agente para la venta de minerales de hierro, 
plomo, cinc, cobre, manganeso, níquel y otros 

Oñcina especial para maestras de minerales 
Laboratorio Químico. 
Becepción; Reexpedición, Muestras y análisu 

i t mitierales, Fletamenios, Agencias de carbones. 
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1 

T ^ L U J E J I J E J S T J P O G ^ ^ J C © ^ 

DE LA 

STA BILBAO 
E s p a r t e r o t 6 * — T e l é f o n o n ú m e r o 9 9 Í 

Se h a c e n t o d a c l a se de t r a b a j o s de 

I m p r e n t a , L i t o g r a f í a , E s t e r eo t i p i a y E n c u a d e m a c i ó n 

La razón social R e v i s t a B i lbao , que cuenta con talleres.de imprenta, estereotipia, litografía y 
encuademación, perfectamente raontados, con arreglo á los últimos adelantos de las Artes Gráficas, 
como lo demuestran los importantes trabajos que diariamente damos á la estampa, ha ampliado su 
negocio al ramo de 

libmm y Objetos M $imtúm 

En esta casa, encontrará, pues, quien la visite, muestrario de tipos de imprenta y de trabajos 
ejecutados. 

En la librería hallarán, á precios extraordinariamente económicos y sin competencia posible: 
Libros DIABIO y MAYOB de todos los tamaños; tintas doble negro, de copiar y de todos los colores; 

plumas, lapiceros, portaplumas, escribanías y tinteros, lacres, seca-firmas, escalerillas, pisapapeles, 
aremllos, papeleras, copiadores de cartas, brochas y vasos para copiar, papel secante, orlas para felici
taciones, recordatorios, libros índices con secantes, cuadernos de escritura de todas clases/pesa-,cartás, 
gomas banda y de borrar, estampas religiosas, obleas, novedad en tarjetas postales, afila lápices, reglas, 
estuches de dibujo, cuadradillos, pizarrines, carboncillos, paletas de pintura, estuches de matemáticas, 
tinteros de viaje, pinceles, chinches, papeles de hilo y algodón, brújulas^ papel marquilla, tela y de 
fantasía, estuches para cartas, carnets, sobres, tarjetas y un surtido completo de distintas clases de 
papel de cartas, etc., etc. 

precios excepcionales para los suscriptores 
y anunciantes de la J(£V}JSTJK 

http://talleres.de

